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"'Vice,�Presidente do BCP
Com, o fito ele tratar assmrtos refe­

rentes ao Banco Comereiai elo Paraná,
do qual. é Vice-Preeidenie, encontra-ee
em Biümenau. o Sr. Carloe ele Olh,e[)'{1,
Franco. E-m nossa cidade, mamieoe C011-

tatos com. as autm'idq,des locais, além de
-reunir-ee com a qerência da fiUa}. do re­

feJ"ido Banco.

Marcha de massa polar sobre o líto-
.ral suldó Estado, mairtendoínstabilida­
de. �orte com névoa úmida pe!a manhã.
Ventos fracos do quadrante, norte. Oes­
te com névoa seca. Temperatura instá­
vel. Máxima 26graus, mfnima20. Umí­

,

dade relativa do ar, .75 por cento. Mar

f cle:'r1equenas '.

Ano.48 - Blumenau, DomÍngo,·30 :de'
,:_��--�--����----;----��--�--����===== -���------�----�--���--����------��-------------�-------------------------------------!
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da Bélgi

.

.

o" Bàrão' Hatel'hotte de- La Vaillé Em-

'1_
dia, 8 de agôsto. onde acompanhados de

baixador da Bélgica TIOBrasile sua' espo- .

sa. Baronesa Eliane de La Vai11é; eU111- C'�m.itiva, visitarã�, indústrias; pontos tu-

princl(} programa oficial de visita a nosso rfsticos e manterão contatos com as auto-
Es:t:ido� estarão em Blnmenau no próximo ridades do Município.

'.'

..

.
. .... .

.. '" ,
' ,

lunienau dia 8
O Barão Páternotts de La Vaillé. esta­

l:á 110 dia _7 em Florianópolis, ocasião' em
que visitará a Federação das Indústrias

.

do Estado de Santa Catarina. O Embaixa­
ido!' e Rua esposa serão recepcionados na

sede da entidade. em solenidade que conta­

râ.com a participação de toda a Direto­

ria, representantes dos órgãos das indús­

trias e empresários do Estado.

� O belga Jacky Ickx ficou anteontem, re-

corde oficial l�araa volta do circuito de Nuerburgring.
durante os tremas para o Grande Prêmio ela 'Alemanha,

;- que será disputado hoje, ,', '

, F1ittipaldi registrou o terceiro melhor, tempo, enquan­
to ICKx, com suaFerrarj 312-B2 vermelha; fazia 7ml0s e

uma média de 191,2, quilômetros por hora, num circuito
-Ó: ·de 22:8 -km e quase 200 curvas. O, recorde 1)3.1'a a volta

,

pertence ao francês .Françoís Cevert, que ontem fez o se­
, gundo melhor tempo, com 7m12s2cl, numa média horária
de 190,1 quilômetros. Em quarto' lugar fic'oh' Jackie Ste-
,·wart, o escocês campeão mundial, com O 'teiilpo de 7m16s

.

·4cl, dois segundos abaixo de Fíttipaldl. O bi'asHeiro, com
a Lótus John Player Speeial. desenhada por Collin Chap­
man alcançou uma média horária de 189 quilômetros, num

• t�mpo de 7m14s9d ..F'ittipaldi, que até esta dáta só parti­
ClpOU uma vez na Fórmula 1 em Nuerburgríng e duas ve-
zes �m Fó!'mula, 2, disse, no início da semana. que o seu

" desejo maror- e�'avencer a Ickx e Stewart, pQis. ambos já
. �ganharam .muitas provas neste cireuito (��:: '

<

Sra. DeJanIra'Carva1ho. . '

·

(. _

É com prof�!ldo peSár que noticiamos o fa­
.' .ecrme?IO ocorrm� n� r:rtadrugada de ontem, da

· benq.Ulsta Sra: Delanlra Carvalh;t), esposa dI) co­
nhec.ldo e estimado médico blumeneusnse, Dr;
Paul:o .

Carvalho.
,

.il: extinta, que cOntava 61 anos, deixa espo­
so e filhos, Dr. Leopoldc Carvalho e RoseMarie
Carvalho Soares.

.

O sepultamento aconteceu às 16 horas de'
entem, para o Cemitério CatólicO' da Rua São
José, t:om grande acompanhamento. .

·

'. A,.�qujpe de A ÇIDADE envia os pêsames
.

a fam,ha enlutada. . ...

� ..

.• Roubaram ,Çr$ 3�800,OO
.

trancando no banheiro
.

Apesar dos esforços da policia, em: tentar
conter a onda de assaltos .na cidade, os melían­

. tes continuam agindo, quase que diariament-e. A
'. cada. dia que passa, . ps bandoleiros se tornam

, , mais audaciosos. O último. assalto aconteceu na

Rua São Paulo e a vitima foi o Sr. Laurêncío .

Kraus, gerente da Tratortécnica Termac. Quan­
'. do ele entrava no estabelecimento, foi aborda­
,do P9r três-desconhecidos que o ameacaram de
morte, .

....-
Depois de se apoderai' da quantia de Cr$ .".

3.800,00, os meliantes trancaram a, vítima no ba­
nheiro, desaparecendo sem ,deixar qualquer pista.

�,=-�.�----��--�--------------�.

SABE;R FALÁR INGLÊS.
OU ALEMÃO DIElXOU

. -' _. . .' ...

DE SE,R PRE.VILÊGIO:
É·' UMA·· NECESSIDADE, !

Ij)l"SCHEVA-SE JÁ NUM DOS CURSOS QUE
.'. OFERECEMOS: CENTRO CULTURAL BRASIL­
.ESTADOS UNIDOS, e IN$TlTUTO CULTURAL
BRAlSIL�ALEMANHA .'
InsCriçóes: Rua 15 de Novembro, liso - 19 an- .

dar. Segundas, terças, qUintas e

sexta,'l-feiras das 8 às 10;30'-'-'-" 14,00
às 19r,OO, horaS'.

.

,

<

Trabalhadores Rurais

e sedea
Às 10 horas do nroximo dia 5 de

agosto, realizar-se-á
.

a solenidade de
lançamento da Pedra Fundamental da
sede própria do Sindicato dos Traba­

lhadores Rurais de Blumenau, em Itou­

nava Central. Para o ato solene foram'

convidados representantes do comer­

cio, da indústria, imprensa e as auto-

o corte
Neste domingo, diversas ruas do

centro da cidade,. ficarão sem energia
elétrica. O desligamento será feito pe­
la CELESC, que vai proceder reparos
em linhas de alta tensão e mudança

..

de postes. Os locais que serão desliga­
dos, são: Rua XV de Novembro (a par-

pró ria
rídades constituídas do Município. De
acordo com o programa, haverá um,
culto ecumênico às 10 horas e às 11 ho­
ras, hasteamento das Bandeiras Nacio­
nal, Estadual e do Sindicato. Para às
12 horas,' está assinalada uma ehurras­
cada de confraternzacào entre Os di­

rigentes do Sindicato, associados e au­

toridades.

na·en
Ilt.

rgla
, 1j1' da Fiambreria Seleta até o Carlos
Gomes), rua Floriano Peixoto (até a 7
de

. setembro), rua Caetano Deeke,
Paul Hering, Padre Jacobs, Curt He­
ríng e Santo Antônio. '0 corte da ener­

gia nestas ruas, será das 7 às 18,00
horas .

mostrará seus
::

trabalhos
Beffy Giuclice, Pre!i.idente da Asso­

ciação Internacional de Artistas Plás­

fieos _para o Brasil, que aqui est,eve
, por ocasiao da ex;posição dos traba­

lhos da 9aúch� Astrid Hermann, vai

frazer e expor em Blumenau, no pré-

em
xlmo mês de agosto, as suas melhe­
res obras. Em Fl'odan6polis, ela abriu
anteontem uma mostra individuai, no

Mu�eu de Arte de Santa Catarina, que
permanecerá até o dia '15 dó agôsti!).
A.pós a mosh'a da capital, ela virá a

B.lumenáu.

lid.�r
.

d.J MOR.

('orreligiulliÍrhJs

C.om � presença' d� TanCrêdo Ne­
ves, come). homenageado e líder do con- .

dave, um lantar informal realizou-se
na noite de' sext�-feira na Sociedade'·'
25 de Julho,

. .reunhiclo altos próceres
do município e'do Estado, ligados ao

MOS.
.

Tendo �'or tônicas·· a coesão dos·
.

ideai� .do Partido e condamando à

união e empenho de seus fi·ns políti­
cos, "que; sobretúdo se baseiam no

respeito à dignidade humana",? De-

putad,n Federai Tancreclo Neves,' inte·
grante da· bancada dO' MDB no Con­

gressO' N"cliOnal•. cumpriu' o previsto
em seu esquema de fortaleciment'o e

apoio às campanhas dos principais li­
deres oposicionistas nos Estados bra­
sileiros.
,O encerramento de sua visita a

Santa. Catarina está previsto 'Para a
.

·data de hoje - domingo - quando
uma reunião. às 10 horas, com os seus

correligionários em Hajaí.

': na, formou' comissão eS'p�c'ial para a

. ef�tivação de revisão estatutária, t�n-
.
(lOé na Presidência o' Sr� .Roland Mis­

. sieIcl. -E..'\jCERlWU-SE,ollt�:m no C6-
légio. Santo Antônio; o Curso. de Cria...

tiy.idadé CGmúnitáría;'c�ordenado . pela
.. : P'rofesS{lra, lVDI.rilse F-urirl de, Joinville .

'.:- DEFINIrivA1� pmrcado para'
os meses de màrço e ab�1i de �1�73� (}

Ja:nçamerito do 'Chevette, :por lJarte da. te ano, de uma piscina. E :isto é muito

G.leneral l\lotors. ,. VAMOS ao campo: bom." RUA XV de Novembro, cam a

hllje'1 Vamos claro; incentivar 0- Pal- . asfaltamento. qlle sairá de qualquer'

níieiras, que joga. contra o Cascavel. Lá, lÍlan�ira,.lllesmo que daqui há dois·

� domingo passado foi de O x O. Aqui, anos, préeisamos an'ebental' tudo no-

�i' honra e obrigação, tepI0S que g'a- yamente para ,a colocação de. asgoto e
.

iiliar. Por isso I) incentivo; da torcida. '!}or 'aí ·aiora.
-

(com. à CiesêuIpa de ql,le

se faz importante. _ COMENDADOR.. a' técnica está -avançada), vai perdeI".'
Oswaldo Fiedler,na Presidência do Clu-

.

Q seú "ar" de tradiçij.ó� de típico.. Vai

be Blúinenauense de caÇa; e Tiro; teril.., . ficar uma foto completamente Sf:m gra­

cOOn'O- Óbjeti:vo, a construção. no corren- ça, () d:t Clls� lJnsa(lel. -Com 0- asfalt{l,

E· sobre jSS() a Comissão l\'Iunicipal de
.. Tiuismo, não se manifesta. Isto é ou

nãn é pr:eservar pelo turismo. ,Bom,­
mas. .. - A AGONIA da ponte de Gas­

par (uma na entrada e. outra, na saí­

da,) _c�ntinua. Sem nenhuma. providéll­
cia.. �()r parte do. Governo Estadual.

Seda a llOra para. a1gmna medida nr::- _

geIlte, i�[la... - mais depois do re��pea­
mento da Roclo"ia, Jorge Lacerda.

'

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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UM OUTRO PAPa. INFORMAL,
DESJNTER·ESSADO, DESATUAltZADO,

E DESCONEXO

� Agora sou poeta. J:i viu meu-último poema? .

olha.' só:
,Batatinha. .quando nasce"
se esparrama: pelo chão,

, ,. encheu, o saco, de batata.
- Eu também já fiz isto daí. Veja:
Joguei uma pedra no rio,
de pesada foi ao fundo,
os peixes então gritaram,
"Vão pará COU1- esta .zuelm ai?"

- Plagiador, cu fiz um parecido:
Joguei um pneu na água,
de pesado foi.ao fundo,
os peixes então gritaram.
Pirelli é mais pneu • '

.

- l\'111S e o Mimi, como está?
� O meu gato? 'vai bem, sim. Semana. passada deu

a primeira goiaba.
.

- Você já fêz geléia?
__:_ Satisfacão, Romeu.
- Chico.

-

Três que é pra casar,
Amanhã a, gente se vê pelai
- Não sei se vou poder escapar, estou de. castiga,
- Não faz mal, tomo dois na sua canta.

( .... .

.

.
JanlO

moskore

Na mesa do bar, os dois gajos.,Um, bigodudo, bai­
'1(0 e rechonchudo. O' outro, para contrastar, alto, careca

(esqueci de dizer que o anterior era cabeíudâol . ele tão
magro já era seco, 01505 peludas, um absoluto ar de im·
bccil. Mas o papo',

- Olaú. Não foi você que eu vi na-cadeia na se­

mana passada?
- Muito prazer seu delegado. Você o é. não '!
� Peraf Eu não o conheço e você; fica aí me agre­

dindo de graça.
- Qual é, pó!
_ E você? Me chamando de vagabundo? Mas sen­

ta ai e toma um chope.
- Soube do meu último caso com li mulherdo Fu-

lanoõ
, '

- E o novo emprego, como vai? Porque lião se

candidata a vereador?
- É, bem que eu pcderia. Sempre' tire vontade di:'

ser padre.

- f
�
\

!
\

:
\
I
I

, �
�
\ '
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Taça Cidade de Bordéus recebida POr cinco to- ,

tógrafos brasileiros da ASsociação Carioca .de Fo- t
Quem 'vive no apego da Arte Fotográfica e tografia: Ferenc Aszman ,Tr., Francisco A;zsman, \

acompanha seus sàlões bem como toda literatu- Déldo' capístreno, Zélia de 'Lucérút e Rodolfo �
ra a respeito, 'meluíndn Revista Fotoarte, conhe- WeigeL O Salão de Bordéus (França), que se rea- �
ce de a muito tempo as qualidades artísticas de liza todos os anos,- é considerado Um dos mais I�Francisco Aszman. 'E Blumenau terá. oportunída- organizados e rigorosos na premiação. Então qUE'! \
de de ouvir o mestre da Arte Fotografia brastleíra a vitória dos cinco artistas brasileiros conseguín- I

quando do dia 4 de setembro no Anfiteatro da do o primeiro prêmio demonstrá o quanto nos- \

FURB. Na mesma ocasião Aszman estará expon- sa arte fotográfica significa noeenárío interna- �do seus trabalhos juntamente Com o também 10- cíonal ,

tógraro amador Márlo Simões Alves, No empe- INDIOS: Noutro dia de passar pela rua encon- �
l1h� desta promoção se evidencia a presença la- trei um grupo de índios de Ibirama, sentados I

boríosa do Departamento de Cultura da FURB e na calçada, cercados de arcos e flechas por to:" !
do Foto Grupo de Indaial. dos os lados. Viam o movimento. não conversa- ,

ARTE FOTOGRÁFICA BRASILEIRA vam, e tudo era ou parecia ser novidade. Notei ;
NA FRANCA que em certo momento todos olhavam para. uma �

mesma direção ... descobri que se interessavam �Uma das grandes conqulstas no campo da por um guarda vestido de amarelo-barro. Interes- �Arte F'otcgráfica do Brasil se traduziu no prêmio sante o índio ... olha prá tudo: IR.D,S, J "

--�------�--�----------------�----�._---�---·�t

Porludelll€b blumenãUa
·alemês ASZMAN EM BLUMENAU811

"

(.Se um. alemão .101' ao s1.d do BrasiL
(Brusque. Blumenau, Jomoitle etc ... ) e

111lXa'f' usn. palJO com. um. irn:igyante ale­
mão, mi fnndir a. C7U;U em dois mivu»
'tos",

Sob ° título acima: no de n", 159 do
Pasca. Sérgio Augusto faz uma afi1'l11a-·
cão deveras real.

É difícil precisar se o alemão -- ou

o teuto, se por acaso for a preferência
da gentil leitora _._ que habita a área
geográfica, ora em pauta 110 comentário,
sprech alemês ou fala portudeutsch, comentêrio

o comentário não visa a imputar cul­
pas, responsabilidades, nem mesmo a

clássica gozada que nós·_ os latinas,
pois soy Ul1 Heredía gitano - costuma­
mos às vezes brindar os nossos (e sem

favor algum) colonizadores, Mas, SÓe10,
convenhamos: é verdade' ! E que verda­
de !

Esta1110S J3.0vttmente em época 9.e'. ele1çí!ies" Os" L;c
pescadores d�. águas tur:\lJl.S novamente se põe a i
campo para· fazer valer as qualidades que não Ipossuem. O interesse de boa parte dessa pIeia- ,

de de candidatos é subir, é tomar parte no poder, 1
Mas a comunidade, eSSa que realmente deve ser

'

servida, esSa pode mofar' depois que o suplican-,
te conquistou sua cadeira na Câmara ou no Go-
verno.

.

Raros, muitos raros são os vereadores os de­
putados que se interessem pelo pÚblico sofredor.
Poncos muito poucas são os que procuram aten­
der o eleitor de O:Q.tem COm aquela solicitude,
aquele cavalheirismo que convém ao homem pú-
blico,

.

Não é somente isso, pois que aceitar 'e 'c,onser­
tal' tudo o que 'vai de errado e socorrer todas as

necessidades e de cada um. é redondamente im­
possível, Todavia certas promessas' de resolver
necessidades prementes ,numa comtmidacle. num
bairro, ou mesmo 110 centro da cidade ou nas pe-'
riferias do municípiO' se anastam ao longo .do
m;mdáto sem que haja solução. No- t�m:po da
eleição era promessa: "A primeira coiSa que será
feita é o conserto de tal boeiro, a tal ponte que
é uma necessidade, a construção de um prédio
escolar e por aí a fora. No fim do mandato tu­
do está por fazer.

E o mais curioso é que o discarado promete.:.
dor lá está novamente nas ruas com a candidà:"
tm:a levántada e apresentado-'se nos con1icios,
prometendo que se no mandato passado nada fez,
agora fará o dobro. E o eleitorado esquecido de
que jamais fói atendido em suas reivindícacões
vai e vota nó meSlllO candidato blasonado!' ..

,

,EVAt.OO Tiu�RW�llER::
,,'-; � _-;-: -�

Quantas vezes assisti pasmado a tamonho
absurdo, E aS nossas folhas a escrever que o elei­
torado agora esclareCido' não vota eín qualquer.
Ou é burrice, ou podemos tomar essa atitude lll­
compreensível por out.ro lado, De tanto votar em
vão, sem nunca receber o que merecem, o que
esperam do homem público, o eleitor calejado
acha inútil escolher, para ele qualquer um serve,
todos são iguais �

,

Os homens públiCOS perdem-se em querelas
inúteis, que de nada valem para a comunidade,
pior ainda ii'radiam o seu mau gosto e despeito,
para os quatro cantos do município e' para fora
etc. .. Sabendo disso, não desperdicemos, o nOSSO

voto, olhemos Uill pouco para o comportamento
dos candidatos e vejamos se merecem o nosso
voto. Elemento que não é bom pai de fanúlia,bom
filho. Homem: que não sabe tratar bem allltllher
e os filhos, filho que não vive em paz com os

seus" pode lá tratar COm êxito. ou interesse da
coisa pública. Que fará. nUllla Câmara, 110 duro,
aqtúlo que Adãô' fazia no paraíso.

Escolhemos dentre os candidatos, homens de
vida séria e que realmente Se interesse pela co­

munidade. Amigos do progresso, homens que de­

sejam a' cidade e o município crescer e não ho-
_

mens que vendo estacionar tudo estão felizes

porque' viram satisfeitos' Os seus caprichos. In­
fêlizmente esses siio maioria, porque não o sen­

dq, sã6 os Maria vái COm as outras. porque o li­
deI' assim o quer; etc" .etc.,. Façamos tudo, es­
tudemos para não votar em semellmntes candi-
datos:

.
'

"O)11eU papai e o meu mammãe nas­

ceu no Alimanha; mais (atenção' revi­
são: é "mais" mesmo n eu nasceu na

Brrazil7""
'

Dessa afirmação e11 tenho' testemu­
nha (ou testemunho, se preferh�des, ra­
dical professor - ah t maldita preocupa­
ção com a não menos maldita arte de
dizer alguma coisa através da escrita,
ou: seja, escrevendo. E o(a) testemu­
nho (a) Í1wocado não é fal€dclo _. ena­
bora seja difícU·localizá-lo - ·conforme
deve'm em princípio

.

ter raciocinado os

céticos, ledores.
.

Trata-se de Domingos
Cavalcanti

"

(que apesar do E'obrenome
n'ada ten1� a ver _'.'_. felizmente para ele'
-. com o flávio), repórter fotográfico,
de "Manchete", quaI1do em 19661 mais
precisamente em agôsto, aqui estivemos
fortuitamente juntos, em entre'vista a

- na época· - importante personagem
representativa das classes produtoras
da' cidade.

�.inlJl'nil!l:Jlf!I!nl!m:lil'ml'Hmll:m:III:I!I)Ilf:I'nl'I�I'ITHI'I:nTI!I'J!I:I!1JI'I il:U:IiIHHliliniFIll:!'t:I!li!!nEUiltW,Efifll'l'IlUl'ilf!J:l!111!I11H'1!1:1!l!IilIIiI:!I1'1:Ji!'!TI'I'J!liI!([rn:l:I:J!I:r:n'l'lTmlrl'l:n:I;IIIII'I:rI'El:!:I:I;:'t:J!liI:n:l!laU!�
. § A POSSIBILIDADE Não te encontrei. Disseram @
I

. '... ,

í,··
���IEZRTO :���n::�:���l:::J���� �:::_�:,:,_.=�,_:,__:.::..:: 1ro dia gue era o amanhã:

:,,,:
§

5 AU T
rrudo feito e combinado.
l\1.e fui nas andanças de -,

tempo perdido de não po� �
'der ter falado uma besta �

�_::_,�,. pala\Ta I>ra ti. Mas,. na eon� ª
ifotmidade do deseucont(o �
concordei com a ausência.. �

E 'veio o outro dia. Te en:�. �
{:ontrei. Te contei tudo a êi

respeito de minha. viagem'
__�_==-�,-,�,',.

<la infinito-. Não acredimste.
:..:

Fiquei teu. inimigo pÓr is- =

·to. E tua reaç,ão foi apenas �
'rir, "V fi pro, diabG, pcn- �
�ej··. Mementos depois me �tnir.sfigureí ,,' e agora te =

escrevo, isto' daqui ,'. nãú
imaginas o que seja isto S

, '. tudo é vermelho, faz �
um calor e não consigo �

�. ���sa;�xii�n!�ta�n��g�l: i
ram pulso e comunicaram bra de um árvore e tomar =

'médico oe polícia. 'Muitos 'lUTI gole de água fresca. Is- __

homens entraram no mato lo aqüi é horríveL Todos ê
pnt ver: "Enftaram"riTáguu aqui dizem que 'Sou a =

,da curiosidade Crescida. TIlais ,npva máquirw. de .ta· §j
Amarrotaram o ca']1im. ;ler outras máqilinas e que, �
r�spingaraJn, respingos na' flii imporladoda Europa e !
cara inerte do deitado e o

o produto que,' produzo , �_.cúregaraÍn pra tumba, O' -

,k:mta. muito, . dinheiro. Tem �_c'córrego continuou no seu '

um cara que aperta. um 'ba- §ritmo. : Estranna não possi- ' .. -

hilidade. tão e tudo começa a girar s
num ruído esquisito� ,Ql,le- �

. 3, i; TR.ANSfIGURAÇÃO irniuidoeste das máquinaS. �
� '_ >corpo. A,sef]1m').tê >1:.éâ� :�-md��s::tQl:i$;" ,'.J?lL te procúrei mQue1c .;;e.:ti:vesSes_' acred�tado em. �.

.

- nO mato e Se foi. Estranha. mãfl. Rolaram o cara VI- "fIa pra bater um papo_ 1lIllIll', eu alUda ,8Citm geQit:..ê
�il!ITH[I'm!I:nJnmll\lin1j!I!l\I!I�!illl!I!l!lmlalllljl'l:lillmll:llImlTl:lilimllrmnilillílllillliH!lim:ll1!1'l'liU:mml!l:!'ITElfI:l!IIiI:lJI!m'ITJilil:lilH!IiI!Iil!11Il1illliJiliHmml!l!IillflmWUnmffiUHlilIHl!llUlII!Elmmmlil:li!iI11:ma!llIim:I:l'lillllli�

Embora a evolução preveja normas a

cumprir d€l1tro de, um plano já. devida­
mente estabelecido - e mais que isso,
necessário..........., somos obrigados a CúllCO�­
dar que o ecletismo em tel'mos de 1i11.,.
guagem não só é l)rejudiciaÍ como com­

plicatório: (Explicação ab.professor que
fê com vistas a cOl'r,eções ou' críticas fu­
turaf3 i não ao conteúdo, mas â. forma ::

'

Gompllcatól'ia émais do que compEcati­
va, entendeu? Sé o termo, existe, eu

acertei; se não existe, melhor: CRIEI!

Masvoltemos ao. assunto, senão a coi..
sa se complica, .- Que haja tradição..
Mas uma tradição que obedeça, em prin­
cípio, a duas nórinas,: Fidelidade - e

portanto não. se, deixe abalar. ou' dete- .

i'iorarpol' vãs corruptelas; EV'oluçãb-,_
,

'

para que dogmas, ' quer de ,qUê origem
,emanem, interrompam' aquilo que, em­

.. bora nos agonize, é (um mal,Hnec�ss!Í��;
,

l'i��:� O, prog;resso•. ', ,�,S. "tHJf��,�r }�?i�
.

,poso:ibiHclade.
A NÃO POSSIBIblDA­

pE
'A'NÃO

POSSIBJLlDAD,E
II

Diálogos trocados aqui e ati, e que merecem
ser publicados;

COM mVI: VELHINHO:

� O Sr . vai bem, amigo ?
- Ah! Sim. A vida até que está melhorando a

cada dia, No meu tempo não tinha televisão,
cinema a cores, automóveis, chuveiro quen­
te. Este sim é que é mundo, Dá até gosto a

gente viver, Pena que eu já tô meio gasto_

COM UMA MOCINHA DE 16 ANOS:

- Eu S'OU assim infeliz: por que l'á em casa nin­

guém me compreende •

.._ Mas como, não te compreend�m ?
- É isto mesme ; é só avis::I daqui, 'vigilância

dali Os cumprimentos das saias, o horário
de voltar 'prá casa. Você acredita que outro
dia papai niii:) me deixGu ir ao. baile. Tinha

que ir com uma solteirona atrás de mim. Fi�

quei chorando em casa, mas ' com velha não
saio ..

- E o teu namorado?
� Ih. Nem fala isto lá em casa que é pecado.

O Pai quer que eu e$tude; pensar em namo­

rado é como enganl)l' es páis. SCUI proprie­
dade delês.' ','

.

COMt1�,DEG6
_ Po.is é amigo. Pel'o cheiro hoie o dia será b�

nito� com sol amarelo com'o' diz e Ricardo.
_ Há muito tempo o sr , é cego ?
- Desde qD-e'nasci. "

,,' ..
' '

'., .'

-, ,'.

_ Mat então o sr. 'não tem 'mais chance de ver
, 'aJgllm .dia ?,
_ Os 'Médicos diz,em que não. Mas não é ,por
..,-- iSt.o ,quei V(>U ficar por ai chorando no ombr�

dit'humanidade, Eu tenh.n mãos, 'pés, inteh­
gênda,: e' frtuita, gente 'gosta demim, O ,m­

'poria�te, ,amigo', não ,são os ,olhos, é o .cora:
'ção.' E o ,meu nunca esteve em trevas' tia

sem�re ternura ...•.
'

COM TIM INDLJSTRIAL'
- Muito dinheiro']. '

.

..,.- Que nada. Muito imposto, muita despesa .

.

Estes empregadas consomem todo o I�c:ro da

gente. Depois todo dia o . Gov?�n� I'.'venta
umlm.postodiferente. É uma dlflcll Vida es-

,

ta da, gente. ss dá problemasç problemas .. -

. COM··UM J!IPPIE
'.

,___ Podes crer bichai ninguém ioga 'poeir,a no

no meu: 'piá, não !
_ Sim, mas agora tudo é paz e amor, né!?

_ F:atou, crisf'ão. Tá entrando na nossa: paz e

amor; Curtição e música.
As eoisas estão ãcõntet:endo e nós estamos

ai: engatilhados na vida.
Póô�s ,botar fé ni.�sO, apesar da polu�çãol
aittda sahramós o

'

.. Mundo bicho. Sa'IVlin10S

�m;paz'eamor, é isto'aí ami:z:ade!

COM"1Jl\i POliTICÓ
__: Sinc.eramente eu te digo: SlOU Um soidado do

Partido. O que o Partido decidir pode con­

tar com o meu apoio. A situação não é boa,
.. mas .,ão·podemos dizei" que é ruim. 'TemO$­

que ÓUVir todas as·' lideranças, unir forças,
por qi)e o proc;esso de des.envolvimel'\to e a

Revohição 'São fatores irreversíveis 'para. a.
Naç�o 'br,asilei·ra -

COM UMA GR.ÃFINA

_ Benzinho queria tanto Talar contigo. Acre­
ditas que a minha gatinha deu cria. Três mi­
mosos filhinhos. Fiz uma festa lá em casa.

O meu marido está na Europa, mas na mes­

ma hora liguei prá lã prá contar a novidade.
Sabe queridinha, sou muito afeiçoada a eles,
dou a vida pelos meus gatinhos. Vou batizá­
-Ias de KennedYr Joana Dare e Ibrahith SUed.
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l DOIS CLAROS pn�nn,i:eia- de Fusão e Tlu;oJ''!Jonwão de vahtagem, é apropriiuic: em
l : .ménto« de cutoridadee E'mp-resa, COF}I�; o (;iJVer- favor elo trabctluuior, atra-
� i [joi,'erÍw:1Jlentais 1;iéTa-n1,': éó� no do mesmo, tempo flxLge vês da. poUaca salarial, e pi-
, loc;aF '1l;1/?, termo dejilI?ü-I:'O GqZ,W_,fl-3 -empresae naseidae t d'" t' ,- ' ,

. ,Cin ,o-se asstm a concen ,ra-
,

1u18 'i1;l,teJ�p1_�e:taç:Õe,? ,:, �rf�;í'tl{ÍS':; ;f�t,lé�ta� jtj(��Qeicfções seja:;n. 80- çàu da renda. Além d'lSf:50, à.
de q'�ie;� q,::eQnâeJz;t.Í'àº(k<';4;6;'�:.:i;.flr

.

é�:a:lfe1:tas, isto é. que obüJJ7;f:ão das economias deemph33ftS' :qÚ'e se lJ'i'6:nú:ijj� :>pé:I:"1''- taú'i' 1JCó4t-icipáçáo de-
no Pais occrretaria. üw�'i� ':;�míoc1:ática' e-rn se1{,

. ca!Jital.
escala correspondem. melho-

, .. . "

Tes 1'Jreço8 cio coneumidor,toveimente' a coú.centJ·açáo. De tal p7·ovi4:êú.cia resulto- -

do. 'poder econômico e.,. clÇl' '�'á. fOi'ço8a?nel�te a diiuição conferindo-se a ele, portam-
"l'enda.·O lvLinist1'o Leão: .P. do don�?'ole çlessé8 grhlides to, Ui/na elevação do TiocZer
dos Reis VeUoso, do Plane- con.sÓ'i'dos, àf(J;..stando ° 1)e- aquiB1'tiro real,

ja.--f{wn.to, ..falando.a euupre- 1'{gO ela conce'nti"ação do po-
sârioe financeir03: e 0- Mi-: dereconõmico qu« p08-'3(t, ser
nietro Delfim Netó, da Fa- exercido at;;'a1.:és deles. Ou-
'zend<t; . comentando à asso- trae ex/,gentias qoverna-
dação ele é17tó..3 g,j'mícle.c; inB- 'mentais Í'iriplicá.1n a -distri-
tibâ�fões ·bam.cá:1'i.fl.s,· fize- bú.içüo dos gal'l1ws de- 1)1'0-

,1>WJn ver a esie« 'inté'i'1n'e:tes dnu'vidade obtuioe com as

qué; antes que e,fe'itosprY3júL fusões, entre' 1"J"J'Od1.LtoY'es -é
cl.idais s1.tl'giaseln; o Gccer-, GonB'11'1nidoJ'efr- 'e este pode
no,' já se ha;viq. Úlúip«âo dos ser alinhado entre os 'ma18
:inistni]}Wntos neceesúrios a eficazes insti'u1nentos de -re-

1'1 'e 1J; i-r a liza». as lJO:'3�fVei�' clisú"ib'tâção ''da renda:
conseqüências que eles· só.

'

agora dénu1l(ria-jn.
.

SEGUNDO os modelo» tra�
.

.

d:iêiona;isJ,as 'red'zwões de
custo . 'no'nnall1L€lLte

'

l'esul­
ta.nz, apenas e'Jn t}ruti01'es lu..­
c,'os PU?'u as' em..presas q-ue
as c01zs.egue?Ü·, ,IV!as no caso

bTu.sileiro;· 'u·m.((. parte �7e3ta·
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A,tJESTll1!fULAR a fasão
, à-u, Íl'ncorpol'u{:ão de GJ'ya·

nizrtcões, utra)(..'és· dos 'hwca­
, ;;l.iSl1íos fiscais e cl'€d'iifcioB
do BNVE ou. da COIn)$são

.'\.s paredes dcs monumentos ofereciam e.spaço for­
mid�veis para a expansão do rdevÓ'.' Contudo, permane­
ceu discreto, a fim de não alterar a impressão de gnm­
dicsidades das 'muralhas. O 'baixo-relevo, pCUCt) e supzr­
ficia1inente usado: em esteJas de falsas POliaS, Às vezes
tl'(:ffi possui modelado, {má:"ime liOS relevos em vazÍo).

� .

:DESENHO CONVE,NCnONAL: Representaç.ão ar­
bitrária do corpo humano sem perspectiva. Por vê;res
são encül'ltrados desenhos, cuja ,çabeça estâ teprese,ntáda
em perfil, mas com o olho, ".5 e51'áduas' (parte -alta 'do
do dorso, mas .com '-rim �eio só) represeptada de frente:
Ho tudo por -se obedecer a tradiçõis imutáveis (embora.
üc medo geral. só em tem:1S ofitíais) Estas tradicões
imutáveis eram em boa pru'ção', e como exemplO';

-

,

� Principais episódios do culto, a "teogaillia"
(união de Amen com a mãe do futuro rei), festas reais.
vit6ria sobre O' jnimigo, ccnstrução e ornámcntação dos
templos, e outros.

A..o CONTRL!RlO do mo-

.

delo americano, concebi­
do como 'um esquema de
iendéncià msnurpclietico; o

mecanismo brasileiro de fu,-·
sôee ,e incorporaçõe« e,�tó.
dotado ele dispositivos que,
na eerâaâe, encaminham. o

processo de concentracão

empres(triaJ no seniulc da

promoção social; Não teria
se1�tidú? segnndo acensua. o

lV/inistro Yelloso, cric/.;)' 1t'1n

l1wdelo estreito .e GO'nce J'dl'a�
do, 'Wlna 'vez que ele é in­
cO'mpat'ível com a 30ciedade
aberta. qu,e se 'vem fonrtan­
do no País.

- (fimil) -.

DE�lS DUCREST

PINTURA
pardees nos túmulos particulates em tentado.r. O çulto
dcs lorios era um estímulo. Nas paredes eram represen­
'tadas c,;:nas de funerais: e, psicostasia. Como. também.
tudo o que o. defunto pudesse vir a necessitar. ou pudes-

Ee alegrá-lo.: llS estátuas pediam substituir (l.múmia.
do. :me�mo módo as re�'Cséhtações e pinturas,' tomariam:
o. lugar da realidade fugidia. Hada cenas ,.de oferendas
ue, produtos. E\'o.cavam .cenas laboriosás, de vida ruam
e arte-sanal (para garantirem lIma produção ao morto)
Outmssím-, cenas de caçadas, pasocios; ba.."1quetes, com,
mú�ka,' dança. sempre deram. no entantõ lJri':iltê's "à sÍlü ",

;�maginação. lntroduzian'l por vezes no meio do clássico,
;0 impi'evisto, o pitoresco. o imprevisto" sabo.roso, espiri­
'tual, elegantes. Nos' meados. do Novo Império a pintunc
atingiu as qualidades. de· .grande arte, suplantando o re­

levo, igualmente na representac;:io ànimal.

"APA.t�HADO GERAL - Os egípcios foram os

inventores da pintum. (Assini. declara Plínio, O Antigo)·
Os primeiros desenhos parecem ter sido' feitos por imu­
,gens projetadas sobre uma supeifície. E�se é' um dos er­

res, embora sensível que pernlaneceu TIa arte egípcia, a

quem vamos acrescentar a falta de perspectiva. Os des.e­
nhas, cemo já se viu, aparecem no mesmo plano, às
vezes com �I cabeça em peifil, e o' púto e'ventre de' fren­
te. Salvo algumas exceções, a pintura egípcia não possui
dis�r�buiçã� qile revele mUÍ(� arte. Igualmente· nas dis:
bl1lçoes 'das sombras. O artIsta c�tava sempre preso a

prescrições -canônicas. Quando liver, apresenta suas fa­
'bulosas aptidõ,es nas obras rle vid.t cotidiana, U1ü:'itrando
um estilo de movimento "quase cinematográfico'"
(Grousset) .
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\ Adolescente. o meu sentir ,
I

II \
t II

eu, estudava o Normal em Florianópolis. E o baita não aparecia. II\ Era' de manhã. Somenrr-, no 40 dia ele surgiu.

I,. i Estai a sentado num elos bancos da Pl'1Jç;a da Figueira. Oh! li minha felicidade. , . I
l

Deveriam ser umas 11 horas, - Meu Deus, que homem!... 1\ quando ele surgiu. Só agora, pUde avalíar.o ódio e a inveja que sua \
� De inído, Impressionante c simples figura despertava �
l ao vê-lo. \�' 110S outros. \

. � í antipatizei, profundamente, com aquele moço. Não havia quem, ao passar perto dele, não o l
� l Levei 1m1 choque. fuzilasse com o olhar.: \� I No instante seguinte, E ele, aparentemente;' permanecia uupassivcl, \

1 1 sempre com os olhos presos àquela 'figura humana, Indiferente a tudo:
.

.

t
\ l

não pude deixar de pensar, inteiro, com 'todo Vi, percebi, então, que não poderia, jamais, copiá-lo. lt I
meu se)": Ele mudava à cada fraçã-o de segundo que passava.

t i - Meu Deus, que' homem: . . . Era como se vivesse, intensamente, cada momento.

�: No terceiro instante, Senti que ele devia sofrer muito com sua classe
\

.

I já cu admirava aquele moço, tão elegante e seguro e finura,

'I' i: de si. .

1 . .lI-Parecia um menino eles unrbrado, agora.Absolutamente fascinado,
Logo, aparentava ser um tipo madurão .

'; galvaniz?do pelo tremendo magnetismo,� � Em seguida, sorria UI11 sorriso de Lua cheia, lindo
\ que emanava daquela criatura, de verdade.

� pus-me a admirá-lo,
\ deliciosainente,
\
I
\

l
t

I
\
I
\
\
I
\ que eu já vÍl'a em minha "ida.
! Ele eslava parado, Ele nunca me olhou, nem siquer deu ·POl·' mim.
l eOllvefP::mdo com' alguns' companheiros, Mas dia a dia, �:,u'.- aCOi?l))allhei, 'ansioso, seu existir.

� todas muito elegantes. Lendo seu nome na, coltma social, eu vibrava.
I As a!)etitosas mulherQs da Uha passando, Acompa�hei, mais' tarde, febril, seu namoro com �
II �(' eu Cl)!1i o. olhar fLxo num moço. 'sua atual esposa.

í! O tempo' passando e eu ali, Torcia l,or ele, em tudo, sempre desejando \
II \totalmente encantado por aquele sujctu. que venceSSe.

�I \I Agora, de falava, Depois, sai de Florianópolis. ,

� Não ouyia sua voz, mas estaya enamorado do seu Fui 1)a1'a Curitiba, fazer meu vestibular de Direito. �, modo de mexer co.m .1S mãos, Ele também estudava Direito. T

I com o ('arpo. Estudei bastante para ser s'eu colega e pa�sei direto. t
o:

. , �!\ Depois, paru minha tristeza, ele desapareceu na 'Mlútos ��nos se passaram sem que eu o \'issl'.

��esquina da Felipe Schmidt. Só entãp, um dia, ao rerê·Io em pensamento. num �Durou muito meu pesar. mom<:!lto de depressão, de fossa, descohriu
E""'� Hayja encontrado o meti ídolo. que não sabia seu nome. �§ I \

_,-_E_=. l.
Queira copiar tudo dele. 1\Iinha ;.ndelicadeza me fez sofrer muito.

II�_ � Queria imitá-lo ('�n seus mínimos tiques. De féria�, em Blumenau, tempos depois, pude ,

! DeEejâya, em imaginação, defende·lo, protege-lo, alidar minha eruz. \
= deixá-Jo, sem perigos e ameaças, livre para o amor. Ele paSf!aya, de !li·aços dados com uma Dama �

I t! ;;���,�:�::�:�:::�::::� ��"�::;�·�!:��'io. �:���::;,,;�::;�núgo 1
==: ;' Aguardáva·o com estranha alegria. E a rcsposta foi como uma censura; t� ;*f Parecia apaixonado. por uma menina; tão intenso eru - Quem, este ai? Não sabe? , ... É o. 1'eleco, oras 4
� � t

'" L_-�----,-�---ó��---------�---_---------------_..!

_�=�===�_- RIO, (AJB) .,._. O detetive Wilson No tiroteio· que travou com os

-�
. Santos Mendes, lotado na 27� Dele- marginais, que fograram escapar, o

=
. UDR-õES gacia Policia', foi alvejad,o GOm um bat:1êário J'oão Lima de' Castro, que

ªª tiro no abdeme, aos prim�iyos mi· f�lia apostas, também saiu ferido�
AL""lIEJAM nutos de ontem, quando tentava

_
com um tiro no n.ariz. Os dois fo· j .� .! l',' impedir que vários assaltantes fu·ê

h
. ratl' levados às pressas para o Hos-

f�
__
==_:.�,· POLICIAL ����:doc�,: �m�i��t��aq�� L����: pitál "Getúlio Vargas", onde. fica-
__ - Es.portiva, na Praça do Carmo, Pe· ram internados em estado de inspi.

I
nh., '"' cuôd.dos,

Estas convenções não ((e tinham os artistas, nem a

repetição cansativa dos desenhos: O .que, nos prova a sua

pcr5istência na .reJigião. e ideo.logia rncnárquica. Na esfc-,
Ta particnllu·.. havia maior liberdade. A, utilização. das

Em Nova Yo.rk foi pôsto à vénda um livro novo -o

a empresa eclitora avisou que no mcsmo t;e encontra"a
.

um erro tipógráfico. e que gratific,m'ia cOÍll 25 mil dó­

�'lares à primeira pessoa que o encontrasse. Vendcu. num

'instante 27U mil exemplares. Úm "líítboy", 'rapaz que

',.t(Úl1�va couta do. elevador de' lllna casa comercial. en­

,co:ntrou o eno. e recebeu ,o, prêmio.

I
I

l.."lerece, .o.utrossim, eó-pedal menção a ourívesal;iu,

'.' ;:::::_:"':-�==-_�_'_�_-::'como, também, a ma:rcenária,. CUt ébano-, onde transpare- :
ce grande engenhosidadc. (báseado em texto.)

carrossel
inata Ele se manifesta desde os

primeiros momentos de vida humana.
Entre· os mestres podemos citar Sócrates, Platão,

Aristóteles, Descarts, SchJ.lling, figuram eutre 03 implan­
tadores da evolução do método filo.sófico.

Mais dias, menos· dia." lodo. o ser humano filosofa
dentro de 'l.lma mo.ral já definida, mais comumente. den­

tro da moral-cristã.
, ,Há entretanto os que criam seu próprio tipo. de fi­

losofia, de acordo inclusive com suas conveniências. Os

cínicos; hipócritas,. invejosos, gananciosos e outros tan­

tos do mesmo nível, não podem realmente roedÍtar, filo­
sofar dentro da' Uloral cri3tã, estés crianl sua: própria fi­

losofia., Nã(} se ide,ntificam" com os' ensinameutos 'ansle-'>
ros, cútos, ,que ·objct.ivam· a. fratel11idade ... l!lll

toda :;na'

exlensão.
De !I�l1a linda lição extraímo$: "A 1>édra' segurâ: -

. � '.

e5pitilio 'pre\1ne 4}. fél
..

Tcínedcia,· o fogO refullde. o··

lixo fertiliza, o tempowl plrr.ífica. li atmo'SfeÍa, ''Ó';'sofri-'
meItt<l redúl1e .. ii enfúrilldade adverte. o sacrifício enri-

,
,

quece" a vida, a morte' renova' Sell1pre.
.

Bom é o calor que niod1fica, bom é o- frio que con­

serva. A álegl-,a que estimula é lrínã da do.r' que'apcr-'
feiçaa.'- É: a: ce�elra ínti!Jla, que nos faz tropeça.r em

obstáculos, onde -só: existe o ün-or divino.
,

Rendamo.s iraç� pOis, pOI: todas as cxperiên�ias
caminho cvoltitivo,'

.
.

.

Podes creJó" amizadc. Filosofar não· é .. só para 05

Págf nu :5 - A CI1JAtH�

com to.,o o descaramento. c mdlscriçâo próprios de

,E as moças, meninas-moças, mulheres e moças
passando ...

gente da minha idade ,

Ele, faziu- que não sentia o peso do meu olhar,
. mas'; eH intuía, ele: de�'N·la magoá·lo,
embora J,1ão fosse feito de inveja,

Enquanto eu só ligava para ele,
Por imaginar que meu olhar poderia magoá-lo,
desviei, a custo, meus olhos par vutra direção .

També�j1 não voltei a esperá·lo, sentado naquele
banco de Praça.porém, da nl1iis sincera admiração.
De repciltc, €útre"tanlo, cu tinha um objcth'o uma

- Que homem �! ! . ..
- pensei, dc 110VO.

Nenhum galã de cinemá o barrava.

Para mim, aquele moço orá o máximo de

razão de viyer.

madlO, Meu dia era 'compléto, {1UandO eu o encontrava,
o avista"a .

pudimMEDEiROS

WASHINGTON (UPIl - o ]\l11n1st1'o da F'azcndí:t
do Brasil, Antônio. Delfim Neto, entregou ontem unJa
carta ao PJ_'esidellte Richard Nixon de seu colegá bl'asi-
leiro Enl'ílio Gàrrastazu Médici.

'. .

A entí'evista durou)5 minutos, más o assuntó tra­
tado no selÍ decorrer e o conteúdo da missiva foram
mantidos em segredo pela Casa Branca. Delfim; esta­
va acompanhado pelo Ep.1.balxador brasileiro João, 1;\.u-
gusto de Araújo c�tro. .

Esta é a segunda. véz que Nixon recebe uma:' car�
ta de Médici. Na vez anterior, foi o EmbalxiÍ.dor João
Augusto de Araújo Castro que entregou a mensagem
do Présidente brasileiro 110 dia 15 de maio último .. Cal­
culoulse que a carta foi uma resposta: à outra eíwia­
da pelo governante norte:-am;ericano.

.

Embora o conteúdo destas duas primeiras cartas'
tenham sido motivo ele conjeturas, nunca se chegou a

saJJer o teor do seu conteúdo. Entre outras coi.sas, sur­
giram rU1110res de que Médici teria convidado Nixon a

visitar ° Brasil proximamente,

MUIT O T RA B A:LII O
Ei F U lVl·0. D' EI X A Mi.
CO'RAC,ÃO DO;ENTE

GOIANIA (AJB," - o ração, "pois prov'ocam a

,trabalho excessivo, o fu- dil'ninuicão do fluxo san �

mo, obesidade e a, super- guíneo aos tecidos, levan-

-alimentação í"oram apon- do à angina do peito e ao'

tadas pelo médico Hl- enfarte do. miocárdio".
braim Raadi, pioneiro' -e111 Segundo o Dr. Hibrail11
cirurgia cardiovascular em Kaadi, a luta pela vida, o

Goiás, como causas prin- fumo, a obesidade e a su­

cipais das doenças do co- per-alimentação provocam
o desenvolvimento, nos va­
sos do corpo huli1ano, das
chamadas placas de atera­
ma, causas da angina, do
enfarte e da trombose ce­

rebral, que pode ser 'intra
ou extra-craniana.
As declaracões do médi­

co goiano foram: feitas CO�

.mo' aplauso à. campaü1Ja
311unciada pelo MÍl,üsterin
dOa Saúde,. visando comba-
ter as moléstias cardiovas­

�.,. culares, que são responsá­,. ��.;� véis' por 50% das mortes
verificadas 110 País.

TOCA-FITAS
TRANSICORDER .

CT-540

329,00
a vista

ou apenas 24,60
COM ZERO DE EN"!t1ADA!

mensais

� Nos membros il1ferio­
l'es a anterosclerose leva ú
claUdicaéão intermitente.
Lembtóu' que as placas

de ateroma; quando se aR ..

sentam nos vasos que nu­

trein os rinS e os intesti­
nos, ccinduzefu também, t�

complicações graves, que
põeÍl.1.: em· risco a vida' do::;
;pacientes.'

.

- o diagtió;st�co de 'cer­
t,eza de tal IDóléStia é fei­
to POl" un� exame, o anglo�
gl'afia; at,ra,vês de um :�pa­
rellió de raio x alt'àmen'te
::;ofistic::.u:l.o, dlgs�,

o
'
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o Baile

ENCONTRO DE JORNAliSTAS DE
SANTA CAlAR!NA

Termina hoje, na cidade dé' Tubal'âo, o II'?
Encontro de JOl'ualistas de santa oatarina, nu­
ma promoção da Casa: do Jornalista de Santa Oa- .

tarína e Associação Tubaronense de Imnrensá..
Contando com a presença do Governador -Colam..:
bo Machado SaBes, que receberáo diploma de Só­
cio-Benemérito da .casa do Jorriahata . Cemo e11-

.cerramentô reaüzar-se-á um banquete, 110 Clube
29 de Junho,

SUCESSO ABSOLUTO

Foi .sucesso absoluto, o VI'" Baile da Bruxa,
ontem no Clube Duque de Caxias. em Rio do
Sul. Marcaram presença, a Sociedade riosulensc
e muitas pessoas de .nossa cidade em outra oca­

sião dareí Os nomes dos que compareceram a es­

te sucesso, Parabéns a R1o:do Sul por tão mag-
nífica promoção.

-

VOLKSWAGEN SP-2

o Engenheiro Augusto Herwíg, da Prefei­
tura Municipal, anda

.

circulando em nossa, CI­
dade no seu novo carro; o Volkswaaen SP-2, cue
foi adquirido na Auto' Mecânica Alfredo Bréit-
kopf.

.

. ;NAMORO FiRMEX - GAMAÇÃO

Namoro 111a\s do que firme dá gamação no

duro, é o que acontece COm o jovem Ivo Zadroz­
ny e a bonita CylE'ue 'Figueiredo. Cada vez a

gamação aumenta maís e mais.

,ALMOÇO AGRADÁVEL

Ontem, almocei no Moinho do Vale. em com­

panhia do Dr. Esaú_" Laus, Dr. zenon Garcia,
Dra. Nídia Temes· e Dra. Gilda Laús. que veio
da Guanabara onde reside, para visitar seus
familiares. Foi lJ.mu palestta agradável e anima­
da, como é toda vez qué se cOllversa com pes­
soas atualizadas no mundo cIe hoje,

OS BRASILEIRINHOS

Logo mais às 17:00 horas. 11a Sociedade dos
Subtellentes e Sargentos;· acontecerá muis uma

tarde dancante. com Os Brasileirinhos, numa

promoção daquela ·:sociedade.
'

O,REFÚGiO
HÔje domingo, é düt de sair pD.l'a passear C01�1

os familiares, e poucos descobriram que, na

cUvisa do município de Gaspar cam Blumem:l.U,
nas proximidades do rio ItajaÍ;-Açu, foi con'\­
truido ·um aconchegante 10ca1, O Refúgio. Uma
espécie de parque· no meio das matas. feIto
em Íorma de concha, onde além' de riachos e'
cachoeiras, tem cobertas de arvorés. Está d'c
parabéns o incentivadol' de táo espetacular idéia,
por este local turístico.

UM POR D!A

"Não te preocupes ,.pelo
conhecido, preocupa-te por
npresentado" ..

ü'.to de não seres

não poderes se�'

AO PÉ DA COLUNA

.

Muito animado ontem à 1101te o CEEZ VIK-
_TOR, ,COltl, as presenças de sempre. � ESTEVE

�ormando par COm a bonita Rosángela Tánk, o

Jovem Vllalter ·Feneira, 110 Ba:le da Bruxa ... A
JOíTEM Anita petry ma.ntendo correspondência'
com um carioquinha, que" con!1ccen' ein 'Buenos
Aires, por ocasii\.ü de ::;ua viag;em à Argentina. �

em Tedmicolo!' -

BLUl\IENAU,' 30 DE ,JULHO DE 1972

Relações Públicas
INVAS,AO.DA.:RÚSSIA, '

..

Havendo deci-ditlO; ..·);lá .poncos anos, iflgurur entre as

nUf;ÔeG motonzadas ....&.:URSS resorveu, taÚ'!-bénl..; recuperar
o tempo perdido. ó'iv,iiléndocse das experíêncías acumu­
Iaãas pejo Ociderité;:a'Rússia 'ampliou suas indi:íitrias au­

tomobilísticas e firmou coma "Fiat" um acordo median­
te o qual ergueu Togliattígrad, cidade. e uma: das maio­
res f!ibricas do gênero, dentro do esquema traçada pelo
Projeto \VAS. EsSe complexo industrial lançará no

mercado, anuannente, cerca de um milhão de canos.

Complementando o.Projeto, uma fábrica de equipa­
mentos 'de plástico foi implantada 13m SYSFa.ll1 por uma

empresa; do· (il1lPo'Buyer que, empregando espuma de po­
.
Iíuretano COmo matéria prima produz, anualmente. . .. '

1.500.000 assentos individuais, 750.00a bancas e 750.000
paínéís acotenóndos.

A fábrica de automóveis Gorki também terá. neste
aLO, o seu setor de produção de acessórias de plástico, à
base de espuma zemí-rígtda de políuretano 'e- espuma
Bayflex.

Não querendo rÍcar para' traz, os fabricantes dos
"Moskwitsch", aparelham-se para dotar seus modelos de
1!''i1 com assentos e acoicnoados de segurança confeccio­
nados CO�l espuma molelada de políuretano Bayer.

ASEim, [l, tecnologia c "knO\v-how" ocidentais trans­
põem a <cortína de ferro" para ajudar o cídadâo sovté­
tíco a possuir O carro prôprlo..

EXCLUSÃO DOS BENEFICIOS
. .

A parcela relativa aos componentes de produtos ma­

nufaturados exportados, que tenha sícto importada sob o

regime de "drawback", roí excluída dos benefícios dO
crédito fiscal do Imposto sobre Produtos Industrializados,
conforme Portaria assinada ao 12 do fluente pelo �'Únistro
Delfim Netto (Portan:iL 11(> 182Y72 i:

. . .

A medida foi tornada para dar maiores íncentívos à

prcduçâo nacional e para evitar que ocorra uma dupll­
caçao na concessão do benefício tíscal à exportação.

A .referída Portaria determina que ricam ressalva­

d,?E os créditos fiscais relativos a exportações ou opera­
coes de ",drawbaJ�" efetivadas ou .aprovadas até a data
de

.

sua publicação.

CONGRESSO
O "11 Congresso Estadual de Fotografia" realizar-se­

-á em Florianópolis 110 período de 7 a 18 de aaosto V111-
dou!o. numa promoção dos Centro.:; TeCnOJógiCo�, de Edu­
caça0 e de E':!tudos Básioos, da Uni\'ersida.de Federal de
Santa Catarina. caoondo às tres melhores fotos prêmio.s
11:C:; valorE'.'5 de Cr$ 300:)0, erS 200,00 e Crt$ lGO,Oa, respec­
tlyamcnte.

Entre outras atraçôes anunciadas, havcra Uma mos­

tra competitiva de fot.:')graío;, catarlllE'nscs, exposições de

,

"slides" ':-:olJ1'o S,anta Catarilla e suas diversas regiêes,
bem 0011'_0 ,wbre a evolução arqueOlógica da' fotog;ra.fJa
até os primórdios do cinema.

.t\ programação também prc\'ê cmem:1 ao ar livre

aj:l'êscllt::mdo os cômicos do inicio do século, filmes edl:­
cativ03 e didáticos a cargo do Instituto Nacional -do Cl­

nen:a e de longa metragem, dos mais famo�os diretores

da sétima arte.
As inscrições �starãO abert,as até amanhã, isentas de

qualquer ragamento,

LIBERAÇÃO
A Superintendência do Desenvolv:ilnel1to da pe.wa -

Sl;1JEPE - liberou no primeiro semestre do corrente

ano. CrS 46.5 milhões para il1dústsrias pc.::queiras sedia­

das 'em Santa Catarina, Paraná, São paulo, Rio Gra:nde

do Su.l, Rio de Janeiro e Gum:iabara.
'. A citada .qua'lltia, liberada a 73 empresas, constitui.

. part.� das captações de recursos provenient<es de inoenti-'

"OS fisca.is. destinando-se à execução ele projetos visando

o aumento da frota pesqueira.

ENCERRAMENTO
Encerra-'ó:e' solenemente hoje na cida.c!.e de 'I'ubarli,o.

o "'lIº Encontro de Jornali;;'tas de Santa Catarina", or­

ganizado pela Casa do ,Jornalista de Santa Catarina: e

,Associação TulJa,roneme de Imprensa.
. -

Os trabalhos serão reiniciados às. 9 horas, con'1' a. se­

gunda sessão de debates e aprovaçã.o da '''Cart.a ele Tn­

bàrão"; conferénCia a cargo do Prof. João Batist·a da.

Costa, Diretor de Divulgação da Agência Nacional, abor­
dando aspectos relacionados com a comullicaçao 'mo­

derna.
As 11.30 horas haverá a sesEão solene ele encerramen­

to, discursando na abertura dos trabalhos o· ,Í'brnaUsta
Cyro Barreto, Presidente em Exercício ela Casa do' JOr-

nalista o Presidente Executivo do "Ir Encontro"
. Posteríormente ,I:-erp,o entregues o titulo. ue '''AntigO

da ]inprensa" ao Preféito Dilney Caves Cabrál e diplOJ' '

11':..a de Sócio-Banemerito ..ao GoveiD.àdor colDmoo' Sal": ,

les.,! àS 12,30 noras t�rã lugar 110'Clube 29 'de ':J;tmlÍo' ti,
.

almoço de despedida oferecido pela MUIl1cipalidade' tu�
"

baronense, falando na oportunídade o Jornalista César
Machado,

'

CONCORRÊNCIA
Cláudio Gurvitz; da Braziliall E},_'})ress, tomou um

jato -da Pau Amerícan e seguiu para o México, a fim de

coordenar, a viagem de 130 "leões" brasileiros que parti­
ciparam, da Convenção do Lions Internacional que se

reaíízcu na capital azteca ,

Antes ela viagem .ínformou à imprensa. que a concor­

rência para a reunião do LiOllS Int.el'lllLCional a ser efe­

tuada em Mia:mi,'l'lO U110 que vem. foi ganha pela Brazi­

Hall Express, juntamente com um "pool" de ímportan-
tes Agéncías do Brasil. .

O,objetivo é leva!' 4.00G "leões" e eleger o Sr. João

F'ernm.l.Qo Sobral' para o cargo de 3<:> Vice-Presidente In­
terna.c1onal da organízaçào ,

Segundo teleg-ramn. enviado por Cláudio Gurvitz da

Cidade do México, a parttctpação da delegação brasíleíra

foi coroada de pleno cxíto, saindo o Sr. João Fernando
Sobral com grandes possibilidades de eleger-se em Miam i .

PLANOS
O Sr,' Herbel't wínv.oermer e esposa sáo proprietá­

rios de tuna' aprazível chácara na GaIuva (estrada à di­

reita da entrada do: Camping Club de Bhunenau), cons­
tando dos seus planoaa construção de um restaurznte e

outros atrattvos naquele pitoresco local.

Domingo passado, com a finaJi::lade de mostrar _a sua

propriedade, ofereceram um almoço a um grupo de con­
vidados, achando-se entre eles o Prefeito de Blmnenau c

Sra. Evelásio Vieira; o Prefeito Municipal de' Ga�par e

Srlt. Paulo Welmmth: o Presidente da Comissão Muni­

cipal de TUri:>mo' e Srn. Heinz ,Hartmann; o Pre�idente
da Comissao·!I,I;.:.:lieipal de Ajardinamc·l1t.o e sre.. Fred.e­
rico FTiscll_lmcc11t; O Diretor de A CID1>.DE e Sra. Nagel
Milton de M�llo;'o Sr. e a Sra. Augustínho Schramm; o

Sr. e a S!'a. H:elllluta1 Ziei'uss; o' Sr. e a Sra. Heil1i Her­
v;ig; 'o Sr. e a' Sra. Evaristo Spengler;' o Sr;' e a Sra.
Arno Lctzow; o Sr. e 3. Sra. Tarciso riescnamps.:

03 vísítantes percorreram tOOa-1, as dependências da
bonita cllá.cara. congr<"tulal1do�r,e cmn o casal anfitrião
pe:i<1 louvável iniciativa, espel'Ulldo que atinjam ao meta
que pretendem, dlÍndo outro i.mpul�o ao turlEmo na "Cl­
.clade-JRl''din.1" .

. "O CLlCKJT
A Centrais Elét-licas de &luta Catrlrma S. li .. por

:intermédio' do seu Centro de Divulgaçf-tü e In1'Orma,ções
vai lançar c:n b!'eve o tabJoide '''0 Clíck" contendo in�
f011::11açÕe.3, esclar·eJilnen:tos e a·�SUl1t{)5 de interêE,se e uti­
E:1ade para. 05 COll�tlmidore3.

. T.t:at�l1do do::: detalIle:s da impressão esteve en� Blu­
mrna,u na semana finda o Sr. Ubirat�m Brandão. Chefe
do Centro de pivulgaçüo e IIiformações da CELESC.

DIA DA IMPRENSA
CaiU a lJl'e&mça do GOVel'11atlor Colombo Salle:;, foi

comemorado anteoU1:\<)lTI em FIOl'ianópolis o "Dia. da Im­

:prensa Catal'inenSG", realizando-se uma ::olenidsde alu­

siva a efemé·ride na 8Cde da Casa do Jornalista de Santa
Catariua.

Na oportunidade foi prestada '\.Una 110menagem a Je­

rônimo Coelho,. tunda,dor, da. imprem,a "l)al'Yiga-verde".
séguida �de entregít da meda.lha do "Mérito Jornalistico';
ao Prof: AlUno Flores e entrega do cUploma de "Am�go
da. Imprensa" d� C<"pital ao Vei'eador vValdemar ,Caru-

w) Fiiho.

Encerrando.3, i:.Clcl1idv.de da manha, foi jnaugurado o

retratt.) do Exino.· Pl'esldente da· Hepública, General Emí­
lio Garra!t..azu Médici, pelo COlr..:andante do 140 Batalhão
de Caçadores, Coronel Zaldyr Lima, que profeliu brilhan­
te improviso a respeito do acontecimento, realçando a im­

rortância. da data consagra.cla, aos que labutam na im­

prensa catarinense.
Aut<oridade3 c figuras de projeção dos poderes gover­

na.mcntaí3 prestigiaram o ato, culillinando as comemora­

çócs do 1411) a;úvcrsário de fUl1daçjl.ó da imprensa de
Santa Catàrilla com um coouetel.·

03 jon1alistas blumenauimses Honorato Tomelin e

úermano Beduschi,' b radialista Alvaro Corrêa e o Dire­
tOlo de A CIDADE também partic:ipar::l.ln da solenidade
na Casa do Jornalista de Santa Catalina.

POl\IPIDO'U TERMINA SUAS
VILLA TORRIGIANI, Itália, �" rupo - O prc>ident�

d.t f'rança. Gcorges Pompiclou, c o primeiro ministro iw.1iano,
Giulio /uidreotti, tcm:.inaram hoje as con\"cr�açõcs que. realiza­
ram a pOlias fechadas cm um' palácio do século XVI desta
cidade toscana.

Fontes oficiais disseram que as c.onwltas, quc se prolon­
garam dUntnfe dois dias, abrangeram um amplJ temário.

A agenda analisa nesta primeira vhita de POlllpidou como

presidente da França incluiu des.dc uma proposta conferênci�
sobre narcóticos. até Ullllt completa revisão da $itúação poHti·
ca e econômic<l mundial. ' : \

Depois do primeiro dia de reurii0cs os fum:wmírios' de am­

bas delegaçõcs descrcveram as convcrsaç'ões como "úteis e' cor-
diab". Segundo fontes chegadas à reunião, ambos c:>tadbtas

:::cham que li reunião dos chefes dc go\'enl.O dos, países do

lIkrcado Comum Europeu, programada para o próximo ou lo-

110 em Paris, scri útil se as" discussões forem rJancIadris com

antecedência. Além tlis�o, haveria acordo entre os' dois líderes

==S=O=1l=!J:::::O=S=V=T.n;::i=P:::::O=V=O=E=D=U=-C-=A:::::D:::::O=;==::::::�1.lvlANTENHA A CIDADE LIMPA· J\
MOGK

HOJE - DOl\-1INGO - às 14 e 16,30 Horas -

RICHARD lL\RRISON e GILBERT ROLAi-rn em:

I'INFERNO NO OESTE"
Um hi.1ng-bang úe intensa ação1 Duelos :mplacá\'eis ml

busca de lILl tesourO!
HOJE DOMINGO - às 19 c 21 Horas -
,\.1\-1A1'.'HÃ - SEGU1'.'DA-FEillA - às 20 Bol".l." -.

A i\:IETRO-GOLD\VYN-MAYER apresenta. um do� maio,
res elencos j,i reunidos! Pedimos um pouco de vossa aten­

ção pum o elenco deste filme: LEE lI'lARVIN - 11M
BRO\VN - ERNEST BORGNINE - CHARLES
BRONSON _ jOHK CASSAVETES - GEORGE KEN­

NEDY -- ROBERT RYAN -_ ROBER:r WEBBER -

TELLY SA"ÀLAS':_ CLlNl WALKER -, TRINE LO­
PEZ - Rl,LPH :MEEKER e RiCI-JARD ,fAECKEi.. O
mine'?, S(JlÍlenté um, 'mas um gigante da cinemalOgrafia!

"OS DOZE CONDENADOSÍI
.

(l\1:etrocolor ._' 16 auos)'
-Louyalldo'-os 'ou' condenalldÚ"'os voei:: iamais os cs­

qucl:erá! Se ek'f_cu,mprissell1 aquela arrisca.da mis�ão, se­
rialDi indultadoS' e ésquccidos todós ós setls' cl'ime�!

II
--

'�c.-6e-*,..or·r·
-

-e-Ib_

NEG·OCIA'Cõ.ES NA ITÁLIA
.,

s.obre as medidas projetadas para uma' solução razoável aos

problemas financeiros e monetários que preocupam o velho
continente.

.

Também a projctadlt conferênc{a de seguiança europeIa
foi analisada pelos dois chefes de governo, segundo os porIa·
vozes da reUlúão, Pompidou teria. aproveitado as conversa­

ções para tentar convencer o primeiro ministro italiano a ado-
tar o sisteina franc':s UECAl\1 de televisão a cO!--es em veZ. do ' ..

alemão PAL
.

O presidente francês teria, assegurado na oportunidade que
O sistcma francês é bem superior ao alemão e está mC!hor fldap­
tado para ser empregado na úrt)a do Mcditcnf,neo e do mun-

do 'árabc.
.

e
ESTA MARCA
SIMBOLIZA A

PERFJ=ICÃO ..GUE
VCCEASPIRAVA

CLICHÊS "" FOTOLITOS
DESENHOS

E)A
ARTHUR OANNER 8' CIA.·lTDA.
Rua Abdon Batista, 133 - Fone 2428 - JoinviUe - se.

REPRESENTANTE EM BLu'MENAU
EMCOMUN
EMPRESA De COMUNICAÇÕES LTOA,

JORNALACIDADE
RÂCIO ALVORADA

. FONES:,220446-220372-221952

.

RUA AMADEU DA LUZ. 88 .

.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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ESTA AQUI Á SUA GRANDE
OPORTUNIDADE

AUTO VALE I.JTDA.
Rua 15 de Novembro .895 - Fone 22·1059

CARROS
.,

f 1 .FUSCf\O AZUL PAV.t\O .....

�

.. ,.,', ..

1 OPALA STD 2500 VERMELHO .

1 ESPLAN/\DA A�lARELO TETO VINIL ..

1 DAUPHINE AZUL" ..
·
.....•.. , , ...•

1 FORD PREFECT AZUL ....•.... , .

1 VARIANTE AZlJL DIAMANTE .

1 VOLKSWAGEN AZUL .

1 VOLKSWAGEN PÉROLA ; .

1 VOLKSWAGEN VERDE GUARUJÁ
1 VOLKSWAGEN AZUCTURQUEZA ., ..

1 VOLKSWAGEN VERDE - li} SÉRIE ... ;

IC.i;RMAl's'N GHIA ,FEROLA" ,. ; .

CONOSCO, A l\JARCA' E A' COR DO CARRO ZERO
QUILÔMETRO, E. cosro VOCÊ r!SCOLHER.

FlNANCIAJlmNTO ATE 36l\1ESES

. CARROS INTEIRAMEr-rfE REVISADOS
,

FINANCIADOS ATl1;'30 MESES

AUTO VALE TEM'O '

.

CARRO QUE LHE CONV�M

CARRO
1 GALÀXIE LTD. amareloL. .•.....•••
,1 CORCEL'GT'Gelo Teto de Vinil .... ,.
1 VOLKSWAGEN Gelo .......•.......•
1 VOLKSWÀGEN Verde .

1 V0LKSWAGEN Verde .;.:.: .....•.•.
1 VOLKSWAGEN TL .Vérde •...••.....
D.K. W. Marron ; ..

,D.K.W. Azul : .. : .

GORDINI Cinza : : ,

SIMCA Azul e Cinza ..
'

..

RURAL Verde e Branca' � •...........•
KOMBI Gelo � .

K02\1B1 Gelo ..

CAMINHONETE Fúrd F-lGO ; ..•.•..•
CAl\HNHÃO Mercedes Truk � •.••..•..

CAMINF..ÃO Mercedes •••••.•..••••• .­
CAMINHÃO Chevrolet •.•.........•••

1 ALFA ROMEO (barbada) 12.000,00 '

'Veículos .Quatro Rodas Ltda,
Agora anexo a .Metropolitana de despaches
RUA 7 DESETEl\-lBRO 499 - C. P. 545
FONE: .. 22-0295 - BLUl\.rENAU-SC.·

ANO
1969
1969
1970
1965
1961
1970
1966
1958
1%5
1965
]966
1962

'

1964
1950

'

1967

AUTO COPA "70" LTDA.
OFERTA DE HOJE DA AUTO

COPA'7Ú:

U]I.:U\ BARBEARIA BEM LOCALIZlillA.

IrH"OHMAÇÜES NESTE JORNAL.

ANO
71
,70
70
69
71
69
68
69
66
72
68
66

. 65

VARIANTE .•.....•.................
CORCEL .....:_ 2 portas •... , : ; "

CORCEL -:- 4·portas ; .:
-

.

CORCEL - 4 portas :: •..•... : ...•....•
FUSCÃO ..

' ; .

VOLKSWAGEN . . .•.................•

KARl\'IANN-GUfA • .' .

KO�iBí· : .........•..•.
D.K;\V. '. . •.. :.; ' :'.;::
OPALA OK. -2 Portas - 4Veloc ..•.....
AERO�WILLYS ..

GORDINI . • :, .

VEl\L'\GUETTI . . ; ......•...

GARAGEM DE ESTACIONAMENTO
COl\IPRA E VENDA DE CARROS 'NOVOS :_E :

USADOS; FINANCV\DOS DE 6 À 36 :ivrESES
Rua 15 de Novembro, 1439 - Fonet 22-11574

- ELlThlENA:U ....,.ótíma Emprêsa operando no ramo de materiais de
acabamento para construções, com Representação exclu­
siva de produtos-da mais alta qualidade tem vaga para
vendedores na Praça de Blumenau.· óTfMAS COMIS­

SÕES, e prêmios por produção. ZONA FECHADA.
Exige-se do candidato, boa apresentação; nue possua al­

guma prática em vendas' e condução própria.

Apresentare.n-se no Hotel Glória, segunda ou têrça­
feira. dias 31 ou 1 no horário das 19 às 21 horas falar

c/Sr: Flávio.

TERRENOS
CASAS'

APARTAMENTOS
IMOBILIARTA PL LTUA.
Rua '15 de Novembro, 415 -::- Sala 3

& Leia
• Assi,nt'
• [hun./.!,J'tf.6

1/ A CIDADE /I

,

'1SERVIÇO DE GUIl�CHO .

Durante o dia - Fone 22-0250
'

Durante a noite - Fone 22-1454 .

I
PLANTÃO PERMANENTE II

__..;;

SOMOS UfJ,1 POVO EDUCADO;'
MANTENHA A CIDADE utsr«

,

": CHOCOLATE.
B0;w30NIl:RE ORION.,�U!',�al,'�o:rianQ peixoto; 32

'.' ,
' CI1URR!tSCAR;lj\S' ." .. "

.'

CBtlRRASc.MU'A e BAR CQNTIN.ENTAL � .Eua '1 :dt' :

Set�bro. riil.
,.

.

.. j' ii
...

" , •.
"'

,i"� '.';

1', .

i

CRISTAiS �iC:ÜA5': '.

.'

cAIiÁ :MoELÍ.MAJ;;m S.A. - xv de Novembro, 161

SALÃO DE BELEZA
'

__ GRANDE HOTEL
Anexo ao Sal5.0 de Márrilore no anilar Elocia,l -'-

Ponea: ZI-4l415 - 22-1288.

DISCOS - MINI K-7 -

ESTEREOFONES -'
CAIXAS ACÚSTICAS

Discos: sucessos nacionais e Internacionais , Varie­
dade séleciomida de discos alemães e regionais (bandi­

.

,. Ilhas). O "disco da semana" é um tremendo barato. Úl­
timas novidades. énl FITAS VIRGENS, e GRAVADAS
MINl K-7: Chromdloxíd (óxido-de cromo). .. Você, tam­
bém pode GRAVAR as-músicas de seu agrado , NOVA
LINHA de ESTEREOFONES; SONOFLETORES (cai- .

',,' xas acústicas) para. toca-discos; râdios. portáteis, gravado-.
/: res, etc.' Instalação de MÚSICA' AMBIENTE;
, .

SUALIVRARIA
.

A ClDADE

:sb .lõ&tilo11l IQílhCLLdl:

. .' -

.'

de profissioJ.)_(]Ís
F

.

_

•

DR. OTTO BEINRICH DR. CARL HEINZ PETERS
C.P.F. 00.48.43.9.39

Cirnrg-iáo Dentlsta - Implantodontists
CIL"SO de Cirurgia e PROTESE DENTARIA Il\1PLA­

TADA no· Hospital Laríbolsíêre - Paris
Cnrso de. IMPLANTOLOGIA na D.A.I.O.S; - Bremen

I'ost-Graduado em PERIODONTIA e MEDICINA ORAL'
pelo New YorkUnivers!ty-ColIege of Dentistry.

Rua �'Ioriano Peixoto, 35 - Fone 22-1339 - Blumenau

AlÁOIO MéRICO
ATENDfMENTO DIURNO E NOTURNO

DR. ANTONIO 1:. BELU -- C.D.
DR. ALADIO' Mf:RICO - C.D.
CIRURGIA - CLíNICA � ORTODONITA -­

PRÓTESE - ANI�Sl'ESIA LOCAL E GERAL
Rua Floriano .Peixoto n? 75 - Fone - 22:0157

BLUMENAU - SANTA CATARINA

DOENÇAS DO CORAÇÃO
DR, LEO CARVALHO

c. P. F. 003743429

ELETROCARDIOGRAFIA
Hospital Santa Isabel
- Consultas: '-

9 às 12 horas - 15 às 18 horas

DR. ANTôNIO C. LOUREIRO
C.P.F. nQ 028673899

Doenças do Coração - Eletrocardlogra!1a -

Curso de especlalízaçâo em Cardiologia, no Roa-­
pita! das Clinicas de São Paulo (serviço do prof.
Luiz V. D. Court). Atende no Hospital Santa Ca­
tarina; (Ausente no período de 14 de abril à 5
de junho, realizando estágio e participando de
congresso nos EE.UU.).

Oit, ANTONiO MARCOS UUAN
C.P.F. 001n13519

ORTOPEDIA E TRÃUMATOLOGIA
CONSULTÚRIO: Hosp, Sta. Catarina - Fone: 22-14144
RESIDSNCIA : Rua São Paulo, 15B'? - Fone: 22-0505

CONSULTAS: Pela manhã e à tarde,

Clínica e Cirurgia de Olhos
DR. W�LSON HOLTRUP SANTHIAGO

-- CUM 970--
Curso de especialização na clínica de oftalmologia
da Universidade de Düsseldorf (Alemanha).
Consultório: Hospital Santa Isabel.
Atende com hora marcada.
Diàriamente das 8,30 às 12 hs. e das 14,30 às 18 hs,
Fone: 22-1626
ResidêncIa: 22-1358.

C P F - nl? 003'1306019

CLíNICA DE OLHOS
,

TRATAMENTOS - OPERAÇõES
Rua 15 de No ....embro, 550 - 8'1 and�,. - Coni, 80112

Edifício Catanllen=e

Bl..UMENAU Sant� Catarina

Horário de Consultas; 9.00 àJ 12,aOTa•. 14,00 às 18,00.
De 2'!-feira ii 6'!-teira.

ATENDE:SE COM HORA MARCADA
CONSULTÓRIO: 22-1096
RESID�NCIA: 22-1396

ESCRITóRIO JURIDICO
WERNER GREUEL

CPF 003. 848 � 609

RENATO WOlFF
CPF 103�136.999

GILBERTO A. RUFINO
CPF 033.365.739

CAUSAS Cl\1"EIS, COMERCIAIS, FISCAIS,
'l'RABALHISTAS E CRIMINAIS.

Rua XV de Novembro, 504 - 19 andar Saia 5 '

- Fone: 22�1953 - Blumenau.
.

Dr. Eugênio Doin Vieira
ADVOGADO E ECONOMISTA

<Registros OAB-Se 1261; CREP-71!- Regi� '128;
CRC 0739; CPF 006645709)

Escritório de, AdvOcs.CÍa Especializada _

em DIREl'l'O
TRIBUTARIO. Impôsto de Renda, IPI, ICM. RE­
Cr..AMAçOES - DEFESAS - RECURSOS - FU�OES,
TP•..'\NSFOR...'\iAÇOES E DIVISõES DE EMPRn:8AS.
Rua dos nhéus, 8 -' Edi!1cio ApiUb - 89. - con]. A

Fone 4.731 _ FLORIANóPOLIS - SC;

AIRTON ARIVAL REBELLO
- A D V O' G' A Il O -

Rua 15 de Novembro, 550 - lSQ andar
Edifício Catarinense - Telefone 22-1555

BlUMENAU - se

DR. JOSÉ ARAúJO
l\:tédico Espeeíallsta de Ouvidos, Nariz ti Gar,iLnta
Clinlca e CirurgIa. (la Surdez, - Endoscopia. per­

Oral - CirurgIa, dá Cabeça e Peseoço
Consultório no HOSPITAL SANTA ISABEL
Horário das a às' shh e das 15 às 18 horaa

o TURISTA)

Os últimos lançamentos da moda masculina e femi­
nina em confecções e tecidos. - Artigos de cama, me­
sa e banho - Tapetes e cortinas - fudo para o SCli

lar nas três lojas da "Casa Peíter"; - Rua 15 de No­
vembro, nQs 519, 593 e 643. - Três endereços que ga­
rantem artigos de qualidade, a preços realmente baixos.
Filiados ao Díner's - Cartão Bradesco - CBC c Che­
que, Ouro do Banco do Brasil - Credicard - Cheque
Especial Banesps..

.

<-----._._._- '--------�-.,.....----

_�_
� CASA F'LAA!fINGO LTDA.

A CASA DAS TOALHAS

O maior e mais variado sor-

.

timento dos afamados produ-
._. tos têxteis do Vale do Itajar ..

Filiada ao: Diner's, CBC, Carte Blanche, Cítycard,
Cartão Bradesco, etc.

Rua 15 de Novembro, 367 - Telefone: 22-0619

LOJAS HERING
Vestidos - Roupas. para ca­

valheiros - Malhas "Hering'
para todos os esportes ,_ Ca­
misas e Iingelie "Mafísa" -

Artigos para bebês e crian­
ças - Felpudos - GuaITÚ­
ções de mesa - Cristais
"Heríng". .:..' Atende pelo
serviço de reembôlso aéreo

postal e rodoviário - Asso-
ciada do "Dincr's Club",

"Cartão Bradesco" e "Carte Blanche". - Rua 15 de
Novembro. 759 - Telefones: 22-0277 e 22�0413

I'R.ESTAURANTE CAVALINHO BRANCO"

Artigos domésticos - Mó­
veis - Brinquedos - Te­
levisores - Confecções pa­
ra damas e cavalheiros -

Artigos de' caça e pesca.

. Prossiga preferindo PROSDOCIMO

ADOLFO
CHURRASC.A.J.UA - RESTAURAt"'lTE)

Passe horas. agradáveis .no
"clube da colina". Restau­
rante sob a direção do Sr.
Harry Schulze - Salão para
festas - Canchas de bolão e

bocha -:- "Stand" de tiro ao

alvo. Telefone: - 22-0947.

Restaurante Celant Ltda.
Marca Patenteada' "NELSON'S"

BR-470 - BAIRRO BADENFURT.
CARDáPIO DE 19 COM.

PACA - TATU - FAIZÁO - EISBEIN
Especialidades em Filés - Peixes, etc.

E AGORA TAMBÉM COM
RECANTO GAUCHO
DE CERANT L. BIANCHI LTDA.

em frente ao Bela Vista Country Club
na ROdovia Jorge Lacerda.

ESPECIALIDADES
ESPETO CORRIDO E PRATOS DIVERSOS
DE COZINHA DE PRIMEIRA CATEGORIA.

CONTINENTAL
(CHURRASCARIA E BAR)

Tradicional estabelecimento sob a direção do S6-
cio-Gerente, Sr. Rodolfo Sasse ,

- Local bastante
frequentado pelos bons "gourrnets" - Chopp da "An­
tarctiea" - Não funciona às segundas-feiras. ,

Rua 7 de Setembro. nf} 560 - Telefone: 22-0834
com ar condicionado;

--------------------" ..

e @t)&,�tJ8[i}

a�I .. Q� ..
temos em, exposição' permanente os
melhores artistas barriga-verdes.

rendas, cerâmica, objetos, bôlsrur,
colares de couro, �oiJre ri {a tão, anéis, pnlseiras,

.

pedras do vale (pra dar sorte), ,

'

cartazes, Ilteratnra barriga-verde, pintura, .

'

escultura, '

gravura,
tapeçaria, fotografia, crochê, velaa,

vendas a prazo e por reémbôlso postal
horário: segunda a sexta: 9,30 às 22 horas

sábados : 9,30 às 12 hs, - 18 às 22 hs,

TIPO,GRAFIA
CENTENÁRIO

Impressos tru geral'-c- Mà!érial escolar e d� escri­
tório - Brinqueüos - Artigos para presentei.
Rua XV de Novembro, n9 1422 ..:_

Telefone: - 22-0932

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



No Senado. ailleri<ano acordo de pesca Brasil- EUA

.

' o e�tuàànte de Agronom�-di�se que estava; tia làge"de'
sua casa qU9.l1do :_percebeu, um objeto estranho no

,
céu ..

Era brH.hante "e uão.enutia .nerínum som. -Espm-er que
. ele se apro:iõfil:a:sse e bati a prftnelrá chapa de uma dis�án­
da de 500 a mil' . metros de altura. Enquanto girava "0 '

filme; o' disco distanciou-se a uma velOcidàde mctiveI" ••
, segundo· ele, o objeto tinha à velocidade inicial de um'

aviã-o a jato, a forma ovóide e Eeglüa a rota contrária a
"

.

dos avioes que partem ou chegam ao' Aeroporto Dois de
Julho. A foto 'e o negativo foram enviados' para ° Labo­
ratõrío' CJelJ.tífico Alfa-Tola, que se dedica ao estudo de
discos-voadores.

O Inspetor da Divisão de Arrecadação e Tributos Di­
'Versos dá. Prefeit.ura de salvador, Sr. Jaime Marinho,
afirma q1.Íe segunda-feira, entre 17 a. 19 horas, juntamente
com. dois amigos, entrei; em contato com seres, extJ.:a-ter-

. renos - de. :M:arte ou Vênus· - num ponto do Iítoral , A

aparição,f.ios'.discOs-voadores foram manchete do vesper­
iino ·"A 1?arde", o jornal mais lido de Salvador .

,

. ,JainiÍ;i Márinbó, juntamente .com um dos amigos espí­
ritas" A!ccti: ,E:reire C' Manoel eantos, forma um grupo 'de
pesquisadores que (liz tentar contatos 'com o "nnmdo ex­

tra-sensível= há mais de seis meses.
.

Manoel Santos teria recebido um aviso sobre o en­

centro e avísou os outros dQÍ$. Partiram para o local do
encontro e viram surgir; de uma. base submarina um disco
"de forma-:ài'Tedondada e envolvido por luzes azul, branca

WASHINGTON Wpli)' �
'O,Presidente' doo Estados-Uni-

,

cão das.reservas de camarões e
"_

-

_' �........:>_.� ... "..... ..._._ .... I' ·tI

facilitará uma solução provi-
-sória para, os 'problemas rela­
cionados com as' 200 milhas
de mar territorial reclamadas
pelo Brasil, 'e com o apresa-

.mento de pesqueiros norte-
'

americanos nessas águas .:
O' acordo é o resultado das

negociações em tomo da de­
cisão tomada pelo Brasil -crn
1970, estendendo a ma juris-:
dição até 200 milhas da costa,

.

Na ,'memageIfi que acompa­
nhou o 'documento, o Presi­
dente NiXoil' diz que.o 'acordo
.contríbuírá para a conserva-

. o, predomínantemente, vermelha . O objeto ficou a uma
distância' de 211,metl;oS, segundo Jai.me, �or 20 ou 25 mí-.
nutos=.

__:_ Eles são amigos e trazem orientação sobre vários :'

perigos. Anunciaram o fim do mundo no terceiro müe-
'lllO, quando grande parte do universo será, destruido. No
seu suposto encontro, 'os trirtllantes do disco disseram que,
o fhn. do mundo seria com um segundo rü.uvío causado
pelo descongelamento dos pólos.

'

. Segundo o funcíonárío da .Prefeltura, "quando isso
acontecer eles já terão milhares de naves em' pláta!ol"ll�as',

espacíaís para levar os terrestres para seus mundos onde
.

. passarão por um processo de aprendizagem". Jaime 1\1a­
rtnho afirma que dep.oiS: "quando. houver concnçocs, os
homens retornarão à Terra. rrum estágio muito superior
do que aquele em que-saíram".

Os chamados discos-voadores já' foram vístos està se­
mana em Belo Horizonte, Campos, 110 Estado do Rio, e

Vitória, no Espírito,: Santo.

e regulamentando á pesca por
barcos estrangeiros. ,

Um relatório do Departa­
mento de Estado diz que as

importantes reservas de cama­

-rões existentes nas águas re-

clamadas pelo Brasil foram

exploradas durante vários anos

por grande número de pesquei­
ros norte-americanos, os quais,
não obstante, operavam fora
do antigo limite territorial, es­

tabe'ecido a 12 milhas da cos­

ta brasileira.

Vôo do lo. "Bandeirante"
e Luiz woehl (São Bento do Sw); José

H6e:Peis, . J�i;i Waldino ;Bach ·e LandQ­
lin :Í{l,"etzSbhtnar (Presidente, Nerim);
Riilaldp Póssrup.ai; Primo· A: nacos e

Dileto Zac.aton (La<:.erdópoüs); Zenir
Jacob BrandaliSi e Rudolfo

'Tílias} Tranquilio

SÃO PAULO, '(AJB) - O,Presiden­
te da EMBRAER, Sr. Ozires Silva,
anunciou que o primeiro avião "Ban­
deírante" de série voará pela primeira
vez na próxima segunda-feira.

, : Complementando a informação, o

Sr� Ozires Silva disse que o .novo Ban­

deirante, bem maior que el,! protótipo,
apresentará muitas inovaç�s, inclusi­
vemaior potência de 700 quilÔmetros a

mais de alcance. será apresiintado ofi­

cialmente às autoridades no próximo
dia 18 de agosto, COm um vôo de de­

monstração. Exatamente na data em

one a E:MBRAER. completa três anos de

�1iiStêÍlcia.· ':

Entre centenas de modíãcações, o

"Bandeirante" de série - segundo .0

Presidente da EMBRAER - foi total­
mente reestruturado na parte de rUÍ­
õo externo e interno, tornando-se mui­
to mais silencioso; aumentou sua velo­
cidade de 370 Km/h para 420 e o alean­

ee passou de 1.400 Km para 2.100. O

comprimento da cabina, que era de 5,5
metros, tem agora sete, resultando no

aumento de capacidade de 8 para 12

passageiros. Suas duas turbinas passa­
ram de 550 HP para 680 e toda aerodi­
nâmica trontat foi alterada. Além do

peso máximo de decolagem, ter aumen­
tado de 4.500 quilos para 5.100, o Ban­
deirante ganhou também um sistema
hidráulico de geração dupla e .freíos de

dupla ação com 'duplo sistema de emer­

gência.

I: 1·l\1EM 1\ �I U � O I 11 L

ABOLIDA A
OBRIGAcÃO DE

'"

CENSURA NA
ALEMANHA

nas 14 anos; qne 'está tra­
balhando no Jote. com o

restante da,fainllia. A réu­
da que obteye i01 o basfan,:"
te para comprar' uni jipe.

FRANKFURT, (ANSA)
- Há algutnas semanas não
há máis.·obrigação de censura

na Alemanha. Nenhum .(,iistri­
buidor Icm.o dever de subme­
ter 'seus fiWes' a connssão de
censura' --" que, na· realidade,
e' 'úma auto-censura - ,entida­
de está qtle ..�por outro lado, se

tórnara pratícil.mente impoten­
té frente à' onda do sexo e de
violcneiã 'que írivaçliu toda e

quâlqúer forÍna Lle espetáculos,
enfraqucceridlHc, alê.m. dis.."O,
pehí retirada. rl� se?,S' Í11eu;�ro5
pert��entcs a IgrejaS 'chtoliC(1S
c:i P.folc�1antes.
'. O, distribuidor,

.

atualmente,
pQde apresentar o

' filme por
'S'\13 'propria iniciativa, ao que
festa do Comité. aceitando seus

cortes e as iridicações .mbre· li­
ntites de -jdade c de programa-
çâó, , ".

Se' O· filme for dedarndo ou­

sádo, o distribuidor pode, por
suá :vez, .submete-Io, a iíri1 gru­
piLde ttês·juizes que o aútori­
:wão: proibindo-o' . para 'meno­
res de; ·18 anos e proihindo as

exibicões nos' dias dê dOlningos
e' fe·riados. Evidentemerite a

magistratura pode �mpre in
1ervir contra um filme, acusan­

do-o de obscenidade, mas se es­

pera que - se o fiiwe tiver
Sido' aprOVado .por esta nova

. forma de censura _:_ o;; riscos
de que venha a �er levado para
Um tribunal, sej:lm mínimos.
.

PREPARA:-SE
·"HERR
.'

PROFESSOR"
" ROMA; (ANSA) Foi

anu.nç.if:tdo o início da p�epara-
, ção: de ' um filnle intitulado
-"HeIT Professor", pl'odu:1:ido pe­
la "'PMe Pl'oduzione Cincma­
tografica. Ini�rn�.i(jlnale" e pe­
la Organiz.,�� Eurico Magret­

. ti. Trata-se de um argÚmento
àmbientado no 'i00, escrito por
Enrico, Maria Tuea;i, Diretor
será Mário Sequi. Os exteriorcs
serão "rodadOs"· na, Alemanha.

'TORNA';'SE ATOR
o HOMEM MAIS
RICO DO.l\![UNDO'

GeUy pronunciará uma bre­
ve frase por conta de uma fir-.
ma de agentes de canlbio de
Wal1 Strect, a "E. F . Hutton
Co. ", num "short" publicitario
a ser transmitido futurameute
por algumas das principais re­

des televisivas' norte-r.merica­
nas. Ao que parece, Getti! foi
cliente da firma "Hutton" du­
rante mais tio 40 anos. Embo­
ra venha a "er mínimo seu tra­

balho de atQr, segundo as nor­

mas dos sindicatos e das enti­
dades que produzem os 'sketchs"
publicitarias; GeUY atualmente
tem pleno direito à (1efinição
de "talenl", que quer dizer
"ator" .

DIPLOlVIA
"HONORIS CAUSA"
A PETER
USTINOV

CAINE· E
DÉNEUVE .'

NUM'FILME ,EM'
LONDRES

LAu�CASTE� (ANSA)
lJ'eter ustinov, o cineasta e

ator ingles recebeu um diplo-
,;ma "honoris causa" da uni­
'versidade de fancaster por sua

'

ati\"idade . desenvolvidf ein
.prol do teatro e do cinema. O

diploma lhe foi entregue pela
!princesa � Alexandra de Kent,
chan:::eler da universidade.
Nos dias passados,

�

Ustinov,
klUe está com 51 anos de ida­
';del ,anllnci/Ju fcu casamen.to
f>eCf(�to com Helenc du Lau
D'AlIcmans. "Trata-se do ter­
ceiro, casamento do, ator:

MAT1HEU
GARRIEEI EM
"BARBA AZUL"
DE Dl\UTRICK
PARIS, 24 (ANSA) - En­

contra·se em paris. nUm, bre­
ce periodo de rerias, lVíathiu
Carriere, que será uni dos in­
terpretes principais de "Barba
:Azul", .0 Filme que .Edward",
Dmytrick está, "rodando" .na.
Hungria, cem Richard Burton,
iVirna. Lisi, Raquel We1ch, Ma­
rilu Tolo e Nathalie Delon.
"O papcU - declarou o ator

que, apesar de seu. nome, é
alemão é aquele de um violi­
nista judeu que acabará ma-

.

tando � Barba Azul, (interpre­
tado por burlan)), um barão
11azista. Trata-se um um filme
barroco e bastante fantastico".
i C'aniere tem apenas 21
anos de idade; mas já interpre­
tou varias filmes de exito, en­
tre os quais "o Jovem Tocr-
1ess", "la maison des bodes",
"Petiti-�1atin", "rnalpertuis''',
etc. aprendeu frances num co­
légio de ·Jesuítas mi Gra-Bre­
tallha. Gostaria bastauie:'_
ele mesmo disse - de poder
interpretar, algum dia, o pa­
peI de "Faust" e aquele do im

perador Nero.
'

LONDRES tANSA) - l\Ii­
chael Caiue e Catherine De­
ncuve serão os protagonistas do
filme "Lizzie-ann" a ser "roda­
do" no fim do verão .. ern Lon­

dres. A pel�cula será dirigida
pelo' excel�nte cineasta ingl�s
Tony Richardson.

'''AS MIL E UMA
NOITES" DE PIEIR,
PAOLO PASOLIN,i

.

ROMA,(ANSA) Pier
Paolo' Pasolini iniciará.' em
fins de agosto a realizaç\(o, de
seu proximo filme' "as inil e

uma noites" _
-

.

O cinema partirá nos pro�
ximps dias rumo à índia, o

oriente .medio e a africa onde
realizará uma serie de estu­
\:los ·"in loco". "as mil e uma

noites" �'é o terceiro c ultimo
filme da trilogia que o antor
abrin canl "decanlerfrOn"" Co

prosseguiu com "os contos de
c�mterbury". produtor - assim
como ocomm para os dois pri­
Inieiros filmes - será aiber­
tó grmaldi.

Banco d e Brasil
investe em pesca

Peló segundo ano COll- , mentou substancialrnen- 1

secutivo, o Ban,co do Bra- te a sua participação
sil aplicou na Pesca�lOva aCÍonárià liacjüelâ empre-

'

�<H't� dos s�us incentivos sa· pesqueira paulista,flScals .destinados • a pro- . .

tá cl' d
.

I

jeitos dá á.rea da Sudepe. que es
�

con um o a llll- ,

Coiu esta reaplícaçã,o o plantaçao
.

de �m g;-ande
prinCip;i}. estabeleCitnen- complexo'sardIn(helfO na

,to' ctGditicig ·�St ;fla� au.-
. BGi:tiÓ��..'1.__�_�__ ,.__:_ ....
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E,BC,T. ,V.AI:
MELDORi\.R
.SE,aVle,D·S

->
.

PORTO ALEGRE (AJB) .:.....' o 1\Jiriistro das Comu­
. nleaçães, Coronel Higino Corsettí, anunciou nesta capi ..

ta!, que a Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos
vai melhorar o seu desempenhe 'a partir do próximo ano.

, Disse que a melhoria será posslbllítada pela dedica­

ção exclusiva da EBCT aos serviços postais e ti eoáslg­
naçãê no orçamento da Uniiio de 1973 de dotações para
im..estímento na melhoria e expansão dos serviços. pres­
tados pela empresa.

,

O :\linistro Hígluo Corsettí anunciou que consegui­
ra com o i\Unistro ,do Planejámento uma substancial do­
tação orçamentária para a EBCT. A dotlleãQ.vr,: . com­

plementar a subvenção da União para o pagamento do

pessoal e investimento ,!la recuperação e melhoria nos ser­

liços postais, bem como a instalação de novas agências.

o montante da dotação Iiberada não foi divulgado,
"pois depende ainda da homologação do Presidente da

República. As dotações orçamentárias para o préxímo
exercício também dependem de ratificál;i!o do Pl't'sldellte
Médici .

Todas as providências já foram tomadas, ou estão

encaminhadas, para a instalação definitiva da TELE­

BRÁS, em agosto. A TELEBRÁS vai absorver todos os

serviços de telecomunicação do País à exceção da rádió­
difusão e da televisão, disse o Sr. Cersettí .

ELE'VA..SE O NúME,RO DE

VITIMAS NAS FILIPINAS
MANlLA, 29 (UpI) -- Novas. quedas de barreira e mor­

tes por afogamento c epidemias elevaram boje a 306 o núme­
TO de mortos das inundações das Filipinas.

Uma montanha de OaITO e pedra deslizou hoje cedo sobre
cinco casas na colina Aurora, na cidade dt Baguío, 200 qui­
lômetros ao- norte de Manila, Cerca de 52 pessoas 'moravam
nas casas. Os trabalhadores recuperaram tres cerpos' e resga"
taram cinco pessoas vivas enquanto que 44 estão desaparecidas.

Uma família de 12 pessoas, incluindo Cillco crianças, mor­
reu afogada ontem ao afundar o pequeno bàrco· quando \'01-'
tava para cas.. depois de ter recebido provisõ2s de um .:cntro.·
de refugiados.

Informações retardadas das autoridades provinel:ll:; infor­
maram 'ainda de 33 mortos entre os flagelados das inundações:
em conseqüência de problemas respiratóríos e intestinais.

. As fortes chuvas caídas nos últimos dois dias, aumentaram
os níveis dos rios, prejudicandOo flS operaçõés oe socorro·e pro­
vocando uma nova fuga de .f1agelados pam os centros de re­

fugiados. O presidente Ferdinand' Marcos al1llUciou que ele,
está dirigindO pessoalmente o programa de reabilitação dos fla-

gelados.

"Sol vai ao Noite"
, SÃO PAULO :(AJB) - o 1Ilinistro: do Interior, C05-

t� CavaicánÚ, am.inciou a campànhá'''o 5lil .vai ao Nor­

te", .

que s� .rcálizará �ntre 28 d� 'agosto' a .2. di setem­

bro •.Afirm'ou que a ,.oampanha visa �·à "·implanU.c:ão. na

r\mazônia, de' empreçnililllcntos, gué apl'oveiü:m �) i,oten-
dai econômic; da: �eÍ;iã�': .

'

Empresários de São Paulo.- Guanaba.a,. parànii: !\ii­
�s Gerais e Rio Grande do Sul manterão entendimên­

tos, em Manaus e ,llelém, com 05 dirigentes de órgã�s
"overnamentais, cnvolvidos 110 programa de desenvohil-

I�ento da Amazônia (SUDA!\.f, Banco da Amazônia c

SUFR..>\MA) e empresários locais. '

O Ministro Costa Cavalcanti denominou o eucon!ro
de "feira qc' negócios", afirmando que <) contato entre

os, empresários do sul e do norte pode•.! em no',',.s fn::l1-

tes de empreendimentos, cujos' desdobnnnentos levaJiam

:á fusões, ÚlcorpOl.'ações e representaçúes. Acrescentou que

os sulinos ficarão impressionados com a riqueza. da ma­

téria prima: amazônica: juta, pimenta do r<�jno, azeite de

dendê, m�deiras, miesanalo. produtos medicinais. pesca-

do, bebidas c frutas tropicais.
,

Destacou, que, além �a riqueza de matéria prima, a
Amazônia oferece como l,,'Iande potencial econômico pa·

ra as empresas do ,sul, o turismo e liS, vanl.agens para a

exportação.
, Para a exportação, a Amazônia é um locai priviJe­

niado. Possui mão-de-obra, barat-il; localização geográfi­
�a excelentc e muitos incentivos fisé�js. Pa1'a o turismo,

também existcm boas condições, uma yez que o Banco

da r'\mazilrua já csúí procurando criar infra;:,trutur.l
juntamentc com os governos da região. Esse setor apre­

senta possibilidadcs ilimitadas.
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Colisão entre Bolbus e
caminltão 'mata 10 pessoas BUE.'iOS AIRES (UPI)':-:O Presidente Alejandro La-

,,'

nusse acéntuou seu romplmcnto com Juan Domingo Perón re­
correndo à Iíngnagem mais víolenta por ele empregada desde
que assumiu seu cargo, para acusar seus adversâríos de covar­

dia e de "continuar se aproveitando da sua pátria como fez du-
rante toda a vida".

'

Lanusse falou anteontem à noite ante de cerca de- mil ofl-

,dais diJ.' Exérci,to reunidos II{) Colégio MUitar para, .reafirmar
energicamente a realizâção do seu plano político; que inclui a

realizaçijo de eleições gerais 110 dia 25 de março prõxímo; mas
dedicou boa parte do seu discurso a atacar Pcrón par -sua pre­
tensão de intervir '!Ia direção da Argentina sem aceííar as res­

po-nsnbilidades eorrespondentas.

• Leia
• Assine
• Divulgue

liA CiOADÉ11
No, seu discurso, que durou

.(luas 'horas, o Presidente ar-

gentino, que governa como de-

b';:====================='�legado das forcas armadas e, ' :,
Comandante do Exército, ínsís- Concessionáriotiu que, como já anunciou no
início deste'mês, quem não es- Autoriudo
tiver na Argetina na- dia 24 de
agosto não poderá aspirar a
nenhum cargo -eletivo e disse
que nada impede Perón de re­

gressar até esta data.

Pré .. laneamento da'
.,

,

XV: FEHIIOúadrilha SÓ rouba
instrumeNtos:musicais

Para ela,
. RftOJOlRI \

.

. .! .

,

Desde já em exposição:
BLUSAs CACHARREL
MINI-BLUSAS - sanfonadas, com

, gola godê.
.

MINI - COLETES - estampados.
VESTIDOS - godê, desenho petít-pois.
TERNINHOS LISTRADOS e com

desenhos.
E em tecidos a mais variada exposição
MALHAS � 'I'exturizada. Polyester e

Polyrene,
MALHAS JUILLIARD,' com novos

G

padrões - Diolen - Tweed de lã -'

Caehemir.
NOTA: - Acabamos de receber os üL­
TIMO.s LANÇAMENTOS, em estam­
parias da "Escala D'01'o", � expostas na

FENIT 72!
'

Depois. usando uma expres­
são tio' interior da Argentina
para denunciar a falta de va­
lor pessoal" Lanusse disse que
o ex-Presidente não voltará ao

país' porquenão tem, "couro
para vír",

RÉCIRE,
. .(AJB) _'", llJriia�'til.faiJtilha \Íe� assaltando as igrejas

batista desta capital e roubando exclusivamente instrumentosmu­
sicais alto--falantes e discos, deixandointacl,o o dinheiro queeneon­
tram/ -'-"Esta-semana, quatrQ;,templos'fol"'am arrombadose a·polí.,.
da desconfia que os.lairões{IDjamjovens interessados em' criar con­

juntos de ié-íê-ié, Até o momento, entretanto, ainda não há pistas
que levem à quadrilha.

ÓTICA

,

b;8PEClAUZADA

Na suá dura mensagem, o

governante. declarou que' Pe­
rón também tinha usado o de­
saparecimento dos restos mor­
tais da sua segunda mulher,
Eva Duarte, para perpetuar
um mito, mas que quando o
atual governo os

'

devolveu,
não se animou a tirá-los da
mesma casa onde \;ive com
sua terceira mulher.

'

"Porque que digo que não
se anima a tirá-los de lá? -
perguntou - porque sabe bem
- e isto é também subjetivo
da minha par):,e - que se tirar
os restos mortais do mesmo

recinto corre o' risca de que a

peregrinação a Madri não. se­
ja mais feita até a "Quintá
17 de Outubro" � nome da
rcsidêncía de Peróa � mas

.

sim até o lugar onde estive­
ram enterrados os restos de
Evita".

Joras, RelógiOs,
Cristais,

PrataJ'ias'1Taças,_ MedàlPas.
.

Troféus, '�� i_ tes ,"

Ir
==::=== .�l.

é carinho'

I em forma
de relógio

,�:1BOI
. para banbeir, ]

0;<

Em Alumínio

·Anódizado
Lanusse também negou a

possibilidade de que se res­

'tabele�.ereml formas poiijticas
anteriores; índlusive o pero­
ruSIDO, afirmandot "Nenhu­
ma das experiências vividas
no país voltará novamente",

O Presidente também adver­
tiu severamente a Confedera­
cão Nacional do Trabalho
(CGD; uma das bases em que
se apóia o poder do peronís­
fruo, e elogiou a capacidade de
seus dirigentes, embora. preve­
nindo que se pretendem repe­
tir suas intervenções' politicas
serão objeto de sanções mais
severas, ainda do que, no, pas-
sado.

'

RODAS DE MMirltSIO
A partir de apenas

.17 # 6O mensais

CIIM ZERO Dl: ENTRADA I

I
Rua 15 de Nov. 1526 - BLUMENAU

.1Semomaimeiue novidades
�---------------------------------------

,Telefone: 22-0706
',Slumenau - se

,

Lanusse recordou" que seu

governo impôs' penalidades de
,

crescente gravidade para repri­
(mil' os pronunciamentos poli­
tíéos da 'centraf operâria. .e as­

segurou que -diante de qualquer,
tentativa de afastar-se da ati­
vidade especificamente sindi­
cal "serão tomadas. medidas '

mais severas previstas pela
lei", pois "nenhuma autor ida-

'

de, segundo sua hierarquia,
'aplica uma sanção igual à mi­
terior,

PECAS
CHEVROLET

CASA ,ROYAL S/A.
�',

�mitiv� ..

naval do'.
'Brasil nà..
França _:

ECIP .. LIDI.
ALUGAM-SE .. r

APARTAMENTOS ' CASAS D'E MATEJtIAL '�
.:

, . .
'

l :

·E DE MADEIRA .

"

,1!
......� .•

. � .'
- ��.<! � 'Y'

"em homenagem
"

aol.000-OOOº ,Fusca
.

aVolkswpgen fezoconcurso
I'N 'J� - "I·," F - \\

.

", osso ml,f,.aova eum ,uscao.'
São10 Fuscõ.esde graça. �

Um deles será qe qu�m tiver
o�>mclIsontJgo .

fabncado no BraSIl.

LOCALIZADOS
NO CENTRO E EM

'

. DIVERSOS ·BAIRROS
NO CENTRO E

EM DIVERSOS
BAIRROS LOJAS

RUA 7DE SET. N°. 977/981.
MEDINDO A LOJA 162m2

E S/LOJA 35mSALAS
I

! PI ESCRITóRIO

t EM PRÉDIO RECÉM CONS-

t
�
t

i'

J

RUA REP. ARGENTINA,
ESQUINA R. �ARAGUAI"

,COM: 100,00 mz..
APROXIMADAlVIENTE.

- .
- .

TRUíDO A RUA 7 DE SE-
. '

GENERAL,
CANEPA,' ,

CANCELOU·'
VIAGEM,'
BRASíLIA (AJB) - .;

o _ Di.retor..Ge:r.ál -:�a
•

Policia Federal" Ge-
.

neral. N;ilo

Rua 7 de Setembro nl?· 1717

com 140,00 mz
6 Sála c!35,OO .mz .

TEMBRO, N°. 967 -

DIVERSOS TAMANHOS

VENDE···SE
i:;.. '" ',,, •

V. pode concorrertarnbém aos 9 restantes.
Basta vir até a rrossaítevenda e preencher. um

srmples cupom., . '.

Venha logo. O prazo termina em 15.8.72. i

SALA Nt) ú07 COM '37;00 rn2 COM AR COi\TnICIONADO: 7� SITA NO
,EDIFíCIO CATARlNENSE '_;.;.. Rua 15 de Novembro N'? 550

"

PREÇO: Cr$ 32.000,00 sendo: 50% entrada o saldo até 6 meses.

CASA SORHADO - CONSTRUÇAO SÕIJDA COM 3 DORMITá-,
RIOS - GARAGEM - E DEMAIS DEPEND'.fi:NCIAS, -SITA _À RUA.! '

T(JCA,NTINS NQ 91.

PREÇO: Gr$ 90.t100,OO sendo: Cr$ 50;000,00 de entrada e saldo até

8 meses. :

Nordeste no domingo
próxímo, qualul0 de-

- veria. fazer" uma ,ins-, '

, '

AUTo�·MEcANICA�ÃLF 'RED'O BREITKOPF S/Á.

: .. _

.

\..... :
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coletiva, será debatiou' durante um sim�

pÓ5Ío que se realizará, em São Pa.ulo

nos próximos dia' 25 e 26 de agosto,
Duraute I) simpósio, cardiologistas e fi­

siologista estudarão aS possibilidades
t(�· a aplicaçã-Q,... ,dI} método' .provocar
'lli:(iblemas circulatórios, ellvelhe'éimen­
to prematuro e até meSmo'enfarte. O

introdutor do método 110 Brasil, .Major
.

Cláudio Coutinho� pa.rticipará. dO: 51111-

o brasileiro só . consome' chocolate no tnver-,
110. El só toma sorvete no verão. Resultado:' é
muito pequeno o consumo de. ehoeolate no Bra­
sil, calculado em 300 gramas ao ano por pessoa.
Em 1871. os bráaílaíros consumiram 30 rnühões
de qt,J.i1os de chocolate- 0' baixo consumo- é atri­
hnído a certos tabus e certos preeonceítos alímen­
tares do .brasiJ.eiro. Por exemplo- a ideia de que
o .enoeolate faz mal â sande, engorda em derna -e­

sía; estraga a pele e os dentes. Exatamente o que
faz ql,làlquer outro dOce e' até mesmo algumas
trutas; O· sOJ;vete tanibém.paga' o pato .. Ê eonsi-
«terado guloseima e i).ão um alimento nutritivo,
de . aJto poder energético. corno de . fato é. Um
alimento que deveria, ser consumido também.no
inverno, como se faz, aliás, na Europa e nos Es­
tadosjrnléos. ESte ano.vcom o atraso do inver-.
no, á índustría de .choeclate deverá vender um
.pouco-rnenos, Na Pascoa.,.c:üor de' rachar, as·ven-:
dás de ovos de 'Pascoa amargaram um completo
Úaeasso. Ainda êste ano, a índustría do ramo ,vai
iniciar uma campanha de propaganda calculad,a
em lU m'ilhões de cnizeíros. Uma campanha para

· ensínar' o povo a comer chocolate, Até hoje,: a .

propaganda. do chocolate concentrou-se .basie�-
· mente na criança e no adolescente; A índustría

espera, agora, atralr-também OS adultos com mais
de ·30' ou de 40 anos. Objetivo: mostrar ao con-

.

sunlÍdor adulto que Um tàblete de 'chocoíate, no

ftió, de julho, alimenta maís e melhor que o ar-:­
roz cora f-eíjâo. Ê qúe o chocolate pçde substitui�
a rel'e}ção, sem: engordar. q que engorda e o CM- .

colate·.como 'sobremesa depois 'de. uma valente

feijo'ada. Neste GlSO; para .que o chocolate?

Consiõerando que, com a: finalidade de divulgar em
.

todo o :t�ni.tó.-io nacional e estrangeiro informaçêes sô­
.bre certames de natureza comercial e Industrial, é edita­
tado annahnente O Calendário de Exposições c Feiras;

':

Considerando que a inclusão de eventos programa-
.dos no Calendário Nacional de Exposições e Feiras en­

.

volvem grande responsabilidade assumida pelo Departa­
mento Nacional de Registro e Comércio - DNRC - pe­
rante entidades públicas e privadas nacionais e interna­
cionais;

. .Considerando, 'ainda; a necessidade de estabelecer
normas -e critérios uniformes para a inclusão de certa­

mes no Calendário Nocional de Exposições e Feiras;

prêmio
prêmio

. prêmio
. prêmio
prêmio

34.168
47.519

_. 08.245
26.635
05.992"

fone: 22-0031'
............ fone: 22-1000

fone: 22-1111
fone: 22-0675 22-0453

22-0222 22-0026
••. _ ... _ 'fone: 22-6oIl
.:_ • _ ; •.. fone: 22-18,4 22-1642

22-1444
fone: 22-0149
fone: 22-0111
fone: 22-1948
fone: 22-0088

. . ..... _ .••....... fone: 22-1743
CELESc , • . .. ' _. _ .. _ _. _ fone: 22-1411 :22--1632
COTESC ... , . ." .. ; .. _ fone: 22-0000 22-1275

.

22-1279
101
1'03
102

.
_"-.-.'-M-- .. '

'.

. Há. dois obstacnlos; porém, nessa .tentatava

da Fiat. Prinieiro:' o mercado brasileiro já' se
acha relativamente saturado de fabricantes, tan­
to 1ll4.is que ';1_,Toyàta japonesa vai iniciar. suas,
operações diretas rio Brasil, com a produção do.
Corolla· Um: anti-Volks perfeito. Segundo: se a

Fiat abtir rabríõa no Brasil, criará problemas eco:"
nômícos e políticos pára a Argentina;

-.--_'--
'

Dois engenheiros chilenos, Luiz Marty e Da­
vid Montane, desembarcaram -em São paulo, tra­
zendo na mala um. -alJarelhinho de 400. gramas.

· de peso; do tamanho de �a lar3:�ja, valendo ,25
c.nu�eiros eada um. Pelas lP.formaçoes de que dIS­
pomos, o tal aparelhinho' comete a façanha cte
reduzir. em 98%. as emissões de monoxido de ca.r-·

bano' do 'escape' de: automóveis, oníbu.<.> e cámi:"
llhões. '. .

.'
.

-

" '..

'. .

_._--_._:

O' iIlvento começa' a ser fabricado' em s.erie .

na Inglaterra, na Espanha, em Portugal e e�­
frenta os seUs primeiros testes 110S Estados UUl­

dOS, Na' América Latina, já fOI exibido na Ar­

gentina; na Venezuela e no México. e aqui já foi
lno'Strado aos membros' do Conselho Estadual de.
Trânsito do Estado de 'São Paulo. ,

.

.'
.

_._._,_--_:_
. l\j'inguém inais igl,'Íorá'o tremeIj.do de�afio p_a .

poluicão atm.osféricà·nas grandeSo cidades do Bra-.
sil e do mundo; A tal ponto que hoje já. se tor ..

nau valido dizer que,. se. o peixe morre pela bo­

ca, o homem' acabara morrendo pelO pariz . _. _

.

---_.

Nos Estados Unidos, o automóvel responde
por 45% da pOluição atmosferica na cidade. Na

Europa, essa taxa é de 40%. Aqui em São Pau­

lo ninguém sabe ainda ao certo qual e a parti.­
cipação dos canos de' 'escape dos nossos 550 mlI.
veículos' na lnassa lJoluídora da. cidade, essa fu-

maça, desgraça, quê a gente tem
-

que' tossir, di-.
xia o Chico' Buarque.

�'-'-'---

O monoxido de carbono é um gás illviSivel,
J?e1l1 chÉüro, especie de inimigo silencioso, que p�o­

, vaca enjôo, dor de cí1beça e sonc�. Um sono .leve,
, Que- ue' repente Jevâ'a tuna. especIe, de d�smalQ do

.

lnotorista:
.

; ....
,

. .',' ."

ÂMBIO'
Banco do Brasil S/A

MOEDAS - , COMPRA ·VENDA·

5,93
14,47513
1,85905
1,8483l1
1,56196
0,010152
Q,134966
1,23344

5,965
14,67986
1,88792
1,87718
:1,58907
0,Q10331
0,136658
1,30037

.
.

'.

NAVIOS ESPERADiOS
PõRTO DE PARANAGUÁ:

ANTONtO RAMOS _:_ Dia 25-07 a 01-08 - Sal
ANA RENATA _- Dia 25-07 a 01�(}8 - Café e mode.iia
FL-1,tmNGO ---;-- ,Dia 25-07 a 01-00 -- Café e gerai
I\'llESCO - Dia 25-07 a 01-08 .:.....

.. Madeira
PÔRTO-FINO � -Di.'1. 25-07 a 01-08 - Café e !:�r�l
ESTRATp ·PUJiME - Dia 25-07 a OI-OS - AlgOdão

e ramer

J'iIORMACK BRACO - Da 25 .. (}7 a 01-08 :_ Café e
.

Counterners
ETATINGA - Dia 25-07 a 01-08 _:_ Café e geral
DITE SCHOOL - Dia 25-07 a 01-08 -- Café e geral
SANTA l\-IARIANA - Dia 25-07 a Ol-OR - �\adeira
PEDRO TEL"(EIRA -_ Dia 25-07 a 01-08 - CàK {

madeira
'

ALGOL - Dia i 25�()7 a 01 ..08 - Peletes de \soja
CARLO� BORGES - Dia 25-07 a 01-08 -'Café. e

mentol
HOLAND - Dia 25-07 a 01-08 - Café e geral, .

ORNEIRO - Dia 25-07 a 01-03 - Algodão e madeira
BOA ESPER.J\.NÇ,:\_ ...,- Di?- 25-07 a 01-08 Madeira'

.

.. ..... '..
.

l'õRTO DE lTAJ'Aí:

. IT�RDRÓ .�. r:ia 25-07- :.;:-01-03 _:__ Gasó1Ína
MARAJÕ - .Dia 2;5-(j7 a 01-0:3 - Gasolina:
Ii:>A.l\lEMA; ,_ "

Dki 25-07 a 01-08 c.._ Gasolina

,CORDILl'IEIRA :"""'.·Díá 25-07 á 01:03.-- En:a-mnte.
"

, HOLANP i-,- Dia, 25-01 a 01-88 � Madeira
'

SÃO BEiNTO �:Dia '25-07' a;,Ol-O& - Madeira
SANTA RITA --,Dia 25-07 a Gl�08 - Soja e mádeira

I
I
I'

ões Feirase

de regulament ção
R. E S o L V E :

._

Artigc I.) - A inclusão de eventos 110 Calendário
Nacional de Exposições e Feiras, de acôrdo com o dis-'
posto no art.go 91?

-

do Capítulo V do Decreto 63.672_
obrigará os .organizadores ou promotores de eventos ao

cumprimento dos seguintes requisitos:

I -:- Requerimento dirigido ao Ministério da Indús­
. tria e Comércio em papel timbrado da entidade, solící-

.

tando �inclusão e· contendo: .

. _

. a - Qualificação e número do ÇGé da firma pro-
motora, .

b - Nome por extenso e sigla respectiva do ·evento .

C - Loca! data, período de realização.
d - Histórico resumido dos objetivos e do plano

de viabilidade do evento. .

.
Parágrafo I . .l -.O requerimento deverá ser instrui-

do com prova da constituição legal, quando. se tratar de
pessoa jurídica de direito privado.

Parágrafo 2.) - No caso da firma promotora cuja
prova de constituição legal já conste de assentamento
do DNRC, desde que não tenha havido alteração: a

exigência dêste artigo fica suprida pela simples declara­
ção no requerimento.

. .Artigo :.) - É vedada a inclusão no Calendário de
eventos da mesma natureza que incidam em coexistên-.
da em. uma mesma região.

Artigo 3.) -- Os eventos cujos pedidos de autori­
zação derem entrada até 15 de dezembro, para realiza­
ção no ano subsequente serão incluidos nutoznáticamen­
te no Calendário.

Artigo 4.) - Os pedidos para inclusão no Calendá­
-rio deverão dar entrada até o' dia 30 de' outubro de ca-

da ano.

Artig�' 5.)' __:__ Na hipótese de não realização de
evento íncluide. 110 Calendário, deverá o organizador <:0-

rnunicar o fato ao D.N.R.C.
Parágrafo 1 .) - A comunicação será feita com an­

tecedência, no prazo máximo ele' 1 (hum) mês e deverá
vir acompanhada de razões que justifiquem a não reali-
zacão do evento:

.-

Parágvafo 2." - O não cumprimento do disposto
neste artigo pesará como fator negativo para a inclusão
no Calendário e realização' de eventos futuros,

Esta portaria entrará em vigor na data de sua' pu­
blicação.

Ass, GERALDO PRADO NOG(':EIRA.
Diretor Geral do D.N.R.C.

Ministro Alemão visitará o sul
o Coordenador Regional Sul do Ministério da Agri­

cultura, Engenbeiro-Agrônomo Francisco Hoelgtbaum,
anunciou em Florianópolis; a visita do Ministro da Agri­
cultura da República Federal da Alemanha ao Estado
do Rio Grande do Sul.

Disse que' a importante personalidade chegará ao vi­
zinho Estado no próximo dia lI? e no dia seguinte visita­
rá a cidade de Bagé, a fim de cumprir movimentada pro­
gramação. O senhor Joseph Ertel, que é' engenheiro­
agrônomo, verificam de perto a Estação Experimental
de criação do Ministério da Agricultura, em Bagé; as

instalações de. frigorífico que se dedica iI exportação de
carne e o funcionamento de laboratórios, veterinários \'0-

Iantes, mantidos em convênio com II República Federal
da Alemanha.

BOVINOS CADA VEZ illENORES

Devido ao programa específico de curta duração,
o Ministro da Agricultura da República Federal da Ale­
manha viajará para Br-asília, onde estará no dia 3, des­
locando-se dia 4 para o Rio de Janeiro, de onde retor­

nará. ao seu. país.

CAJIJBLU E,NTREGO'U

CHEQUEI A APAE
Em solenidade ocorrida I','l última semana,

o Capítulo local da Câmara Júnior, fez entrega
a Associação, de Pais' e Amigos dós Excepcio!­
naís de Blumenau, de um cheque contribuição
no valor de Cr$ L 000,00 para auxilio nas: des­
pesas da APAE COm a instalação frequente de
novos curso., aos excepcionais.

� Por outro lado, na última reunião. do -

CAJUBLU, fazendo conferência sobre o "De- .

senvclvimento da Fundacão Universidade Re-'

gional de Blumenau", esteve presente' o Dr.
Glauco Beduschi, explanando sobre os planos,
metas e objetivos da FURB, notadamenta sobre
a instalação TIo próximo ano, da Faculdade de
Engenharia Civil.

BERLI."'I OCIDENTAL (Impre�sÕe5 da Alema­
nhaj - O jardí.m zoológico .' de 'Berlim, que já
goza (li': prestígio internacional devido aos êxitos
da criação de animais, dispõe de lima neva s-en­

sação' .. Nasceu pela primeira vez no cativeiro
cujo os exemplares adultos não excedem a altu­
ra de 60 centímetros. Os animais' desta espécie,
na selva ela ilha de Celebes, estão em, perigo ele
desaparecerem para sempre. O Jardim zoolôgíeo
de Berlim. o primeiro, que em 1969, recebeu ani­
mais desta espécie .espera dispOl· de toda uma
gera.çãG de anos, tanto mais que o exemplar ago-

ra nascíde é uma fêmea.

POSSE

Em 'reunião solene, tomará posse 11a próxi­
ma quinta-feira, O novo Conselho Diretor da
Câmara Júnior de Blumenau, tendo na presi­
pência o Sr. Miro Pukal.

,

,

,

\

MA'S,
·o,uvm A RADliO
ALVORADA
SI".

Hoje, pela manhã progranlação rotativa:

3 músicas, a hora certa, 3 mú.gicas� a bora

.. , à tar<Je: ESPOR,TES, c o � a cobertura

das finais. do Campeonato Estadual e nar...

ra�ão do jogo Palmeiras X Casc�lve'1.·

jlósio, falando· SObl·C a apl�cação do

teste nos preparativos da Seleção Bra­

sileira. - Ó l\UNISTRQ Delfim- Neto

chegou na maIJ-hã de ontem no Rio de

Janeiro proceflente de Nova Iorque e

seu desembarque deu-se às 6,30 horas.
.

O Ministro da
.

Fazenda disse
.

que só

firá declátaçõés ii imprensa apÓ$ àlJre­
'sentar relatóriO: aO Presidente 1\'lédici.

,. El\/( SAO PAULO dentro de 25 dias

deverá chegar à Dha SolteIra a carre­

ta· de 136 pneus que transporte a se­

gunda roda de turbina para a usina

de Jupiá. PrGcedente fio Rio. de .Ta-.
neíro, o veículo já se encontra. trafe­

gando próximo a' Cruzeiro, em São
. Paulo, muna velocidade média d.e 15

quÍlÔinetros por lrOl'a, devido ao p�']o
incomum de SUa carga ..
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